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de cada Unidade de Conservação (UC). Quatro Planos de Gestão foram elaborados 
em 2008 e até o mês de março de 2010 mais 16 Unidades terão seus planos de gestão 
concluídos, resultando em 20 planos de um total de 41 Unidades de Conservação 
estaduais.
 É uma grata satisfação apresentar mais uma obra da nossa secretaria produ-
zida para consulta da sociedade. É importante destacar que as Unidades de Conser-
vação são instrumentos legais no processo de conservação da natureza e biodiversi-
dade, das funções ecológicas, da qualidade ambiental e da paisagem natural, além de 
ser um instrumento fundamental para a realização de pesquisas científi cas, visitação 
pública, recreação e atividades de educação ambiental.
 A Série Técnica Planos de Gestão é fruto do trabalho de construção coleti-
va en tre a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
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cia para os gestores, moradores, associações comunitárias, parceiros co-gestores, e 
demais entidades governamentais e não governamentais que estão direta e indireta-
mente envolvidas nos processos de gestão dessas áreas.
 Os Planos de Gestão são também a principal fonte de consulta para que os 
membros dos Conselhos Gestores das Unidades e Conservação possam embasar 
seu processo de tomada de decisão, visando a orientar, da melhor maneira pos-
sível, a conservação e uso dos recursos naturais, a resolução de confl itos, a pesquisa 
científi ca, a proteção, dentre outros aspectos que possam afetar a sobrevivência das 
comunidades e a manutenção destes espaços protegidos ao longo do tempo. Tem o 
desafi o de incorporar, no seu conteúdo, informação de qualidade e confi abilidade 
quanto a conciliar a conservação da natureza, o provimento de serviços ambientais, 
as demandas sociais, e os direitos coletivos das comunidades envolvidas com a Uni-
dade de Conservação.
 A Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, 
por meio do Centro Estadual de Unidades de Conservação, nesta Série Técnica Pla-
nos de Gestão, disponibiliza para a sociedade, as informações contidas nos Planos 
de Gestão das Unidades de Conservação Estaduais, demonstrando como estamos 
as sumindo o compromisso de envolver a participação social na implementação das 
suas áreas protegidas, bem como, o compromisso de relacionar conservação e de-
senvolvimento sustentável e melhoria da qualidade de vida das comunidades que 
habitam as fl orestas do nosso estado. 

Domingos S. Macedo

Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação – CEUC
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1. INTRODUÇÃO

Foto: GTZ/Márcia Lederman
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A Reserva Extrativista (RESEX) é uma Unidade de Conservação 

(UC) utilizada por comunidade tradicional, cuja subsistência 
se baseia no extrativismo e, complementarmente, na criação 
de animais em pequena escala. Tem por objetivos básicos 
proteger os meios de vida e a cultura das populações 
tradicionais, assegurando o uso sustentável dos recursos 
naturais da Unidade (Sistema Estadual de Unidades de 
Conservação do Amazonas, SEUC, 2007).

 Este Plano de Gestão1 foi elaborado em atendimento ao artigo 33 do SEUC 
(Lei complementar n.o 53, 2007, Amazonas). Trata-se de um documento técnico e 
gerencial, fundamentado nos objetivos da RESEX Catuá-Ipixuna. Ele serve para 
apoiar o desenvolvimento e gestão dessa Unidade, subsidiando ações da equipe do 
Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC), da Associação Agroextrati-
vista Catuá-Ipixuna (AACI), do Conselho Deliberativo, das instituições parceiras do 
Governo do Estado e demais que apóiam a RESEX e seus moradores.
 Segundo o Roteiro Metodológico para Elaboração de Planos de Gestão para 
as Unidades de Conservação no Estado do Amazonas (AMAZONAS, 2007), o Pla-
no de Gestão das Reservas Extrativistas deve caracterizar o ambiente natural, a 
sociedade que nela habita e sua usuária, defi nir o zoneamento, as regras de uso dos 
recursos naturais e de convivência, as possibilidades de geração sustentável de ren-
da, bem como sua conservação, indicando os programas e subprogramas de manejo 
para o desenvolvimento da UC.
 Este plano foi elaborado de forma participativa, com a participação das co-
munidades residentes na Reserva, técnicos dos departamentos do CEUC e institui-
ções membro do Conselho Deliberativo, para um horizonte de implementação de 
três anos. Deve-se então proceder com a revisão, quando as informações podem ser 
complementadas e até mesmo modifi cadas, pois novos aprendizados serão gerados 
ao longo da implantação deste plano, na lógica da gestão adaptativa.
 Uma versão resumida deste documento em linguagem simplifi cada será dis-
tribuída a todas as comunidades e instituições participantes do planejamento e da 
gestão da Reserva, fornecendo o subsidio necessário e garantindo o caráter partici-
pativo à implementação das Unidades de Conservação.  
1    No Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC, 2002) o instrumento de gestão é denominado 
Plano de Manejo.
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2. HISTÓRICO DE PLANEJAMENTO

Foto: GTZ/Márcia Lederman
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 O Plano de Gestão da RESEX Catuá-Ipixuna foi elaborado em diferentes 
etapas de trabalho e pesquisa orientados pelo CEUC. De 2006 a 2009, estas etapas 
seguiram uma cronologia buscando cumprir as orientações técnicas do Roteiro para 
a Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de Conservação Estaduais do 
Amazonas. As etapas e atividades realizadas constam da Tabela 1 

Tabela 1-Etapas de Elaboração do Plano de Gestão da RESEX Catuá-Ipixuna.  

Etapas Atividades Período

1. Organização do 
planejamento Planejamento 2006 e 2008

2. Diagnóstico da 
Unidade *

Expedição de Diagnóstico Socioeconômico e 
Biológico.

2006

Mapeamento Institucional e Avaliação do Potencial 
de Espécies de Uso Madeireiro e Não madeireiro.

2008

3. Análise e Avaliação 
Estratégica da 
Informação

Ofi cinas de Planejamento Participativo, revisão do 
diagnóstico socioeconômico e ambiental; reunião 
equipe de planejamento

Março e junho/2009

4. Identifi cação de 
Estratégias

Identifi cação preliminar da Missão e Visão da 
RESEX; defi nição do zoneamento; identifi cação 
das expectativas de futuro das comunidades para 
os programas de gestão; elaboração das regras de 
uso e de convivência da UC.

Março e junho/2009

5. Elaboração e analise 
dos Volumes I e II

Elaboração da 1ª versão do Plano de Gestão. Junho/2009

Reunião da Equipe Técnica para revisão. Julho/2009

6. Aprovação do Plano Consultas Públicas na RESEX, em Coari, Tefé e via 
internet.

Agosto/2009

Consolidação da 2ª versão do Plano de Gestão. Setembro/2009

Apresentação do Plano ao Conselho Deliberativo. Outubro/2009 e 
Janeiro/2010

Consolidação da Versão Final do Plano de Gestão. Fevereiro/2010

Divulgação do Plano de Gestão. Março/2010

* As informações referentes à ocupação regional, caracterização ambiental, social e econômica da Reserva 
foram obtidas também a partir de dados secundários disponíveis na bibliografi a existente sobre a região.
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Figura 1 - Ofi cina de Planejamento Participativo na RESEX Catuá-Ipixuna em março/2009(Fotos: 
Márcia Lederman).



30 PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA CATUÁ-IPIXUNA  

3. CONTEXTO ATUAL DO SISTEMA ESTADUAL DE 
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO AMAZONAS

Foto: GTZ/Márcia Lederman
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 Desde 2003 o Governo do Amazonas criou quase 12 milhões de hectares de 
áreas protegidas, passando de 7,9 para 19 milhões de hectares (Figuras 1 e 2). O nú-
mero de unidades de conservação aumentou de 12 em 2003 para 41 em 2009, sendo 
nove de Proteção Integral e 32 de Uso Sustentável. Em 48,78% já existem chefes 
para conduzir a implementação (AMAZONAS, 2009).
 Para que essas áreas cumpram suas fi nalidades, o governo estadual conta com 
programas que identifi cam regiões com alta biodiversidade e vulnerabilidade, que 
apresentam proposições de usos adequados e que apóiam a criação e a gestão das 
unidades.
 Outra característica da política ambiental do Amazonas é a valorização dos 
aspectos naturais e culturais. Por isso, o governo estabeleceu como prioridade a 
criação de unidades de conservação de uso sustentável. Este grupo compõe 78% das 
UCs estaduais.

Figura 2 - UCs criadas pelo Governo do Amazonas de 2002 a 2009. Fonte: CEUC/SDS.

 Além de ampliar a quantidade de áreas protegidas, em 2007 o governo ins-
tituiu o Sistema Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas (SEUC), am-
parado pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), que estabelece 
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critérios e normas para criação, implantação e gestão de unidades de conservação 
estaduais, bem como a caracterização das infrações cometidas em seu âmbito e res-
pectivas penalidades. 

Figura 3 - Incremento em Área das UCs estaduais do Amazonas. Fonte: CEUC/SDS.

 A política ambiental do Amazonas é executada pela Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SDS) e supervisionada pelo Con-
selho Estadual de Meio Ambiente do Estado do Amazonas (CEMAAM). O Centro 
Estadual de Unidades de Conservação (CEUC) é responsável pela gestão das uni-
dades de conservação e o Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas 
(IPAAM) tem a função de licenciar e fi scalizar.
 Para orientar e uniformizar os planos de gestão, em 2007 a SDS elaborou o 
Roteiro Metodológico para Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de 
Conservação no Estado do Amazonas.
 Para operacionalizar o SEUC, além da estrutura e instrumentos jurídicos cita-
dos anteriormente, o Governo do Estado do Amazonas, quando necessário, publica 
portarias, decretos e instruções normativas. Além disso, no enfrentamento dos de-
safi os e obstáculos técnicos, fi nanceiros e logísticos da política ambiental, somam-se 
aos aspectos legais e normativos, as parcerias com as organizações sociais que re-
presentam os moradores das unidades de conservação, organizações não governa-
mentais, instituições públicas e privadas, nas esferas municipais, estadual, federal e 
internacional.
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4. INFORMAÇÕES GERAIS

Foto: GTZ/Márcia Lederman



34 PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA CATUÁ-IPIXUNA  

4.1 Ficha Técnica

Nome:  Reserva Extrativista Catuá-Ipixuna (RESEX Catuá–Ipixuna)2   

Unidade Gestora 
responsável: CEUC/SDS

Área: 217.486,00 hectares

Municípios: Coari e Tefé

Coordenadas 
geográfi cas:

Ponto 01 - 3º41’54.53’’ S e 64º14’55.10’’ W; Ponto 02 - 3º39’50.23’’ S e 64º12’58.86’’ W; 
Ponto 03 - 03º45’59.83’’ S e 64º04’20.89’’ W; Ponto 04 - 03º47’37.94’’ S e 64º02’16.59’’ 
W; Ponto 05 - 03º48’03.97’’ S e 64º02’30.93’’ W; Ponto 06 - 03º49’48.42’’ S e 
63º57’58.98’’ W; Ponto 07 - 03º50’41.47’’ S e 63º53’16.35’’ W; Ponto 08 - 03º50’14.32’’ S 
e 63º53’00.29’’ W; Ponto 09 - 03º50’34.38’’ S e 63º50’42.56’’ W; Ponto 10 - 03º51’12.34’’ 
S e 63º51’15.10’’ W; Ponto 11 - 03º56’02.61’’ S e 63º51’36.96’’ W; Ponto 12 -  
04º00’27.53’’ S e 63º49’18.42’’ W; Ponto 13 - 04º07’36.95’’ S e 64º40’23.95’’ W; Ponto 
14 - 03º57’56.75’’ S e 64º32’36.15’’ W; da cabeceira do Igarapé Catuá até o Ponto 01 - 
de 3º41’54.53’’ S e 64º14’55.10’’ W

Decreto: Decreto N.º 23.722, de 08 de setembro de 2003.

Limites:

A RESEX Catuá-Ipixuna limita-se ao Norte com o Igarapé do Jabuti; ao Sul com o 
Igarapé de São José; a Oeste com uma linha imaginária agregando os afl uentes das 
bacias dos lagos do Catuá e Ipixuna; a Leste com uma linha imaginária, desviando as 
propriedades existentes na margem direita do Rio Solimões, compreendendo o Igarapé 
da Vista Alegre até o Igarapé do Castanho, no Ipixuna, medindo da margem direita 
do Rio Solimões dois quilômetros para os fundos. As demais faixas de terras são a 
margem direita do Rio Solimões, incluindo a Ilha do Bacuri e a Ilha do Ipixuna.

Bioma: Amazônia

Ecossistemas 
(Vegetação): Florestas de Terra Firme, Florestas Alagáveis de Várzea e Igapós.

Corredores 
ecológicos:

Inserida no âmbito do Corredor Central da Amazônia (CCA) e da Reserva da Biosfera 
da Amazônia Central.

Atividades realizadas 
dentro da Unidade:

Agricultura de subsistência
Pecuária
Criação de pequenos animais
Extrativismo da castanha
Pesca de subsistência 

Atividades 
potenciais:

Manejo Florestal Comunitário
Extrativismo vegetal
Turismo de base comunitária

Atividades de uso 
público: Turismo informal

2  Neste Plano a palavra “resex” será grafada em caixa alta: RESEX.
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Atividades 
confl itantes:

Captura de quelônios
Pesca comercial
Pecuária

Obstáculo às 
atividades em 
desenvolvimento:

Questão fundiária

População residente: Cerca de 287 famílias e 1.457 pessoas (estimativa em 2006).

Localização das 
comunidades:

Lagos e igarapés da região do Catuá e do Ipixuna
Margem direita do Rio Solimões

4.2 Localização da RESEX Catuá-Ipixuna

 A RESEX Catuá-Ipixuna está localizada nos municípios de Coari e Tefé, no 
Estado do Amazonas (Figura 4).

4.3 Acesso à Unidade de Conservação

 O acesso à região habitada da RESEX Catuá-Ipixuna é possível por via fl uvial 
ou através de vôos fretados, partindo da capital Manaus e das sedes dos municípios 
de Tefé e Coari. 

Figura 4 - Localização da RESEX Catuá-Ipixuna. Fonte: CEUC/SDS
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 A partir de Manaus, pode-se pegar barco recreio ou lancha “a jato” para Tefé e 
Coari, subindo o Rio Solimões. De Tefé ou Coari para a RESEX, o transporte pode 
ser realizado por barcos recreios (não regulares), voadeiras e rabetas. O tempo da 
viagem depende da capacidade da embarcação e da vazante ou enchente do rio.
 De avião, há vôos regulares no trecho Manaus-Coari-Tefé, operados pelas em-
presas Rico e TRIP Linhas Aéreas. A Rico oferece vôos diários e a TRIP opera com 
três vôos semanais para Coari e seis para Tefé.

4.4 Histórico de Criação e Antecedentes Legais3

 Para compreender a forma com que o modelo de Reserva Extrativista veio a 
ser reivindicado pelas comunidades da região dos lagos Catuá e Ipixuna, é preciso 
voltar algumas décadas e conhecer os processos vivenciados pelas comunidades. 
Nesse sentido, destaca-se o importante papel que a Igreja Católica, por meio da 
Prelazia de Tefé, desempenhou na história da região, contribuindo com o avanço da 
organização e de diversos serviços sociais, como educação e saúde.
 Em todas as falas de lideranças e moradores da RESEX aparece a Prelazia de 
Tefé como formadora de opinião e apoiadora das comunidades na luta pela preser-
vação, em especial de lagos, igarapés e rios, devido às invasões de barcos, geleiras e 
pescadores que provocavam escassez de recursos pesqueiros. 
 O personagem que se destacou nessa luta foi o Irmão Falco, que chegou à 
região por volta de 1964. Seu trabalho, fundamentado na Teologia da Libertação, 
focava a defesa da terra, a preservação da natureza e o apoio às organizações e Co-
munidades Eclesiais de Base (CEBs).
 A redução dos estoques pesqueiros na região de Tefé, no médio Solimões, co-
meçou a ser discutida pelas comunidades ribeirinhas entre o fi nal da década de 1970 
e início da década de 1980.
 Devido à crescente escassez de pescado com maior valor comercial, diversas 
comunidades adotaram o manejo de lagos idealizado pela Prelazia de Tefé, na pessoa 
de Irmão Falco, que consistia na delimitação de lagos abertos ou livres e lagos de 
manutenção e procriação. Os últimos controlados pelas comunidades. Com a grande 
mobilização das comunidades rurais dos municípios de Tefé, Maraã e Alvarães, em 

3  O histórico de criação e antecedentes legais foi elaborado com base nos documentos que subsidiaram a 
criação da RESEX Catuá-Ipixuna e principalmente na Linha Histórica construída por moradores e gestores na 
Ofi cina de Planejamento, realizada em março de 2009.
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1992 criaram o Grupo de Preservação e Desenvolvimento (GPD) que assumiu a li-
derança do movimento, apoiado por diversos segmentos sociais como o Movimento 
de Educação de Base (MEB) e a Comissão Pastoral da Terra (CPT).
 A partir do movimento de preservação de lagos, surgiu a iniciativa de criação 
de várias Reservas Extrativistas e de desenvolvimento sustentável na região (PE-
REIRA, 2004), entre elas a RESEX Catuá-Ipixuna.
 Na região onde está localizada esta Reserva Extrativista, o movimento da 
preservação dos lagos começou no Catuá. Além dessa problemática, os moradores 
lutavam também contra a invasão de madeireiras e os patrões da terra.
 A partir de 1996 as organizações que atuavam na região do Ca-
tuá e do Ipixuna começaram a discutir novas formas de preservar os re-
cursos naturais e surgiu a idéia de uma Reserva Extrativista. Depois a 
articulação se expandiu para a região do Ipixuna. No período 1996-1998 ocorreram 
várias reuniões setoriais e assembléias dos moradores. Em 1998, as comunidades da 
região do Catuá solicitaram ao Centro Nacional para o Desenvolvimento Sustentável 
das Populações Tradicionais (CNPT/IBAMA) a criação de uma RESEX.
 Em 1998, as comunidades, com o apoio da Prelazia de Tefé, e o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) expul-
saram as madeireiras da região.
 Para respaldar juridicamente a luta dos moradores, em 1999 cria-se a Associa-
ção Agroextrativista Catuá-Ipixuna (AACI), quando os moradores decidiram incluir 
no desenho da Reserva a região do Ipixuna e outras comunidades, e realizou-se o 
levantamento socioeconômico na região. Até 2002 foram realizados encontros, reu-
niões e assembléias com a presença do MEB, da CPT, do GPD, do IBAMA e da 
AACI para discutir a criação da RESEX.
 Em 2003, diversas pessoas que atuavam no movimento social foram trabalhar 
no governo estadual. Esses técnicos coordenaram a negociação entre o Governo do 
Amazonas, o IBAMA e o Conselho Nacional dos Seringueiros (CNS) para que a 
RESEX Catuá-Ipixuna fosse decretada pelo Estado do Amazonas. Esta mudança de 
estratégia foi motivada pelas difi culdades que o IBAMA enfrentava para desapro-
priar as glebas estaduais. Em abril desse ano, em uma reunião em Manaus, o CNPT/
IBAMA, o Grupo de Trabalho Amazônico (GTA), o CNS e a SDS fi rmaram o acor-
do.
 Antes de ratifi car o acordo, as comunidades pediram apoio da CPT, GTA e 
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CNS para estudarem as experiências do governo estadual com Reservas Extrativis-
tas. Em julho de 2003, realizou-se a Consulta Pública, na Comunidade Santa Luzia 
do Bóia, onde foi aprovada a criação da RESEX Catuá-Ipixuna, mediante assinatura 
de uma lista de responsabilidades pela SDS e comunidades presentes.
 Tomadas as providências legais, o Governo do Estado do Amazonas homo-
logou a RESEX Catuá-Ipixuna no dia 08 de setembro de 2003, através do Decreto 
N.º 23.722.

4.5 Origem do Nome

 A RESEX Catuá-Ipixuna recebeu este nome por abranger a totalidade das ba-
cias dos principais lagos da região (Catuá e Ipixuna), importantes cursos d´água para 
renovação e manutenção da vegetação de várzea, do estoque pesqueiro, das terras 
férteis para agricultura e subsistência das comunidades ribeirinhas.

4.6 Situação Fundiária

 Segundo o Instituto de Terras do Amazonas (ITEAM), órgão responsável 
pela regularização fundiária, 86,85% dos 217.486 hectares da RESEX Catuá-Ipixuna 
pertencem ao Estado do Amazonas, distribuídos em quatro glebas (Agronomia, Li-
berdade, Santa Maria e Gonçalves Dias), o restante (13,15% ou 28.599,44 hectares) 
pertencem a títulos privados (Figura 5). 
A lista dos requerentes dos títulos encontra-se no Anexo I.
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Figura 5 - Situação Fundiária da RESEX Catuá-Ipixuna (2007). Fonte: ITEAM e SDS
 

 Cruzando as imagens de localização das comunidades e dos títulos defi nitivos, 
percebe-se que todas as comunidades ocupam áreas tituladas, o que requer agilidade 
do Estado na desapropriação das propriedades privadas para efetiva implementação 
das ações de conservação na RESEX Catuá-Ipixuna.
 Até o fechamento deste Plano nenhuma área privada dentro da RESEX esta-
va desapropriada. Com a situação fundiária em aberto, ainda não foram entregues os 
contratos de Concessão de Direito Real de Uso (CDRU) aos moradores das comuni-
dades da RESEX. É necessário que se realize os levantamentos em campo (vistoria 
e laudo) para verifi cação da ocupação de áreas privadas por comunitários, bem como 
para caracterização da ocupação atual, como subsidio a entrega do CDRU.

4.6.1 Confl itos Fundiários

 Enquanto a situação fundiária não é resolvida, supostos proprietários de ter-
ras dentro da Unidade proíbem os moradores de utilizarem recursos naturais para o 
extrativismo, principalmente os castanhais.
 O caso grave mais recente ocorreu em janeiro de 2008, quando um morador 
foi preso e teve sua casa derrubada pelas polícias Civil e Militar de Coari acusado de 
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invadir uma propriedade particular na RESEX.
 Apesar do Artigo 19, Parágrafo 1º do SEUC atestar que as terras da RESEX 
são de domínio público, enquanto a situação fundiária não for resolvida as popula-
ções extrativistas tradicionais terão o direito à subsistência baseada no extrativismo 
cerceado e suas expectativas de geração de renda limitadas.
 Ainda com relação à questão fundiária, vale ressaltar a situação de famílias 
que moram nas comunidades Nossa Senhora de Fátima e São José, no Lago do Ca-
tuá, que se autodeclararam indígenas da etnia Kokama, incentivadas pela União das 
Nações Indígenas do Médio Solimões e seus Afl uentes de Tefé (UNI-Tefé), que pro-
moveu as discussões a partir de 2002. A referida organização, extinta desde 2008, 
enviou documentos à Fundação Nacional do Índio (FUNAI) solicitando a criação 
de uma terra indígena, abarcando parte do território da RESEX Catuá-Ipixuna e 
áreas usadas pelas comunidades São Lázaro e Bela Conquista.
 As famílias são extrativistas e agricultores. Chegaram à região do Catuá em 
1987, descendo o Rio Solimões. Antes disso, moraram por duas vezes no Lago de 
Tefé (Pirauaia), no Lago do Mirinim, na Ilha do Urubu e na boca do Catuá até che-
garem à Comunidade Nossa Senhora de Fátima. Das nove famílias, cinco tem resi-
dência fi xa na cidade de Tefé.
 A Comunidade Nossa Senhora de Fátima participou do processo de criação 
da RESEX, incluindo a Consulta Pública, e alguns moradores chegaram a fazer par-
te das três primeiras diretorias da AACI.Atualmente, tanto essa comunidade como 
a de São José só participam de atividades com a presença da FUNAI e não reconhe-
cem a Reserva.  
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5. CARACTERIZAÇÃO DOS FATORES     
ABIÓTICOS

Foto: GTZ/Márcia Lederman
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 A caracterização dos aspectos geológicos, relevo, solo, clima e hidrologia da 
RESEX Catuá-Ipixuna, que compõem os fatores abióticos, está baseada no diagnós-
tico ambiental da Unidade (BATISTA, Org., 2006), análise de dados e informações 
do Projeto RADAM Brasil (MELO, 1976) e do Sistema de Vigilância da Amazônia/
Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (SIVAM/IBGE, 2002).

5.1 Aspectos Geológicos

 A RESEX Catuá-Ipixuna encontra-se na unidade geológica com depósitos 
Aluviões e Terraços Holocênicos, formações Içá e Solimões, pertencentes aos perí-
odos Fanerozóico, Cenozóica, Quaternário e Holoceno (Figura 6). 
 Os Aluviões Holocênicos são depósitos grosseiros a conglomeráticos, repre-
sentando residuais de canal, arenosos relativos à barra em pontal, pelíticos represen-
tando àqueles de transbordamento e fl uviolacustres, eólicos quando retrabalhados 
pelo vento ocorrem em todas as bacias hidrográfi cas brasileiras, ao longo dos rios e 
das planícies fl uviais.

Figura 6 - Geologia da RESEX Catuá-Ipixuna. Fonte: CEUC/SDS.
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 A Formação Içá é seção basal de siltito e/ou argilito, intercalados por arenito 
fi no com níveis turfáceos. Seção superior de arenito com estratos cruzados e pelotas 
de argila, siltito, argilito e turfa, e capeados por arenito conglomerático que ocorre 
no Rio Içá, desde a localidade de Boa União até a sua foz no Rio Solimões e a seção 
de referência a seqüência até 79 m de profundidade do poço 1 - AS - 41 – AM. 
 A Formação Solimões é formada por sedimentos pelíticos fossilíferos (argili-
tos com intercalações de siltitos, arenitos, calcários e material carbonoso), de origem 
fl uvial e fl úvio-lacustre, com estratifi cações plano-paralelas e cruzadas tabulares e 
acanaladassão, que surgem como afl oramentos ao longo do Rio Solimões, Estado do 
Amazonas.
 Os Terraços Holocênicos mostram características típicas de depósitos de pla-
nície fl uvial, isto é, são constituídos por cascalhos lenticulares de fundo de canal, 
areias quartzosas inconsolidadas de barra em pontal, siltes e argilas de transborda-
mento.

5.2 Relevo e Solo

 As formas de relevo na área da RESEX Catuá-Ipixuna se apresentam de 
modo bastante homogêneo e sem grandes desníveis altimétricos, onde predominam 
a Planície Amazônica e a Depressão Purus-Juruá (Figura 7).
 A Planície Amazônica refere-se às áreas inundadas e/ou inundáveis subme-
tidas ao regime fl uvial do Rio Amazonas. Na Folha SC. 19 Rio Branco, Melo et al. 
(1976) registraram grandes áreas de terraços acompanhando a calha dos rios Purus 
e Acre. Passou-se então a englobar os terraços à Planície Amazônica. A partir daí, 
os terraços constituem elemento morfológico a integrar a defi nição desta unidade. 
Na folha SB.20 Purus, os mesmos apresentam-se espacialmente descontínuos e têm 
eventuais limites imprecisos com as planícies, o que justifi cou a reunião dessas for-
mas na presente unidade. A adjetivação “Amazônica” foi dada tendo em vista serem 
os rios Purus e Madeira afl uentes do Rio Amazonas (Solimões); são, por outro lado, 
rios que tem suas planícies fl uviais ligadas sem solução de continuidade à planície 
na desembocadura do Rio Aripuanã, para efeito de mapeamento morfoestrutural 
(Página 152 – RADAM – SB-20).
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 Objetivando caracterizar as peculiaridades geomorfológicas, a Planície Ama-
zônica será dividida em duas subunidades: a Planície Amazônica no Rio Purus e a 
Planície Amazônica no Rio Madeira.
 

 Planície Amazônica no Rio Purus

 
 A vegetação dominante nas áreas de planície fl uvial (Apf) é a de Florestas 
Tropical Densa Aluvial; a norte, surgem Formações Pioneiras (Comunidades Serais). 
Nos terraços (Etf) predomina a Floresta Tropical Aberta Aluvial. Sob o aspecto 
pedológico, constata-se a presença de Solos Aluviais Eutrófi cos na planície fl uvial 
(Apf) enquanto os terraços (Etf) comportam solos Gleyszados Pouco Húmicos Eu-
trófi cos.
 Defi nida como o conjunto constituído pelas áreas de planície fl uviais (Apf) e 
de terraços (Etf), a Planície Amazônica do Rio Purus acusa o predomínio em área 
das planícies propriamente ditas: estão 67% na porcentagem correspondente à área 
total da subunidade.
 O Rio Purus apresenta orientação geral aproximada sudoeste-nordeste, des-
crevendo eventualmente variações acentuadas nessa orientação preferencial. O posi-
cionamento dos terraços comprova migrações do leito do rio. O canal do Rio Purus 
deve ser defi nido como sinuoso com curvas de padrão meândrico e retilinizações 
ocasionais. Ele praticamente não apresenta ilhas ao longo do canal, fato que defi ne 
para a bacia hidrográfi ca do Rio Purus a assimetria, como o Juruá. Entre os afl uentes 
destacam-se os rios Sepatini, Ituxi, Mucuim, Jacaré, Itaparaná, Ipixuna (ou Paranapi-
xuna) e Jari, todos eles mantendo orientação geral de sul para o norte. Pela margem 
esquerda o Rio Tapauá, com orientação oeste-leste, é o único afl uente de destaque. 
Os cursos desses rios, via de regra, acusam infl exões no baixo curso antes de desa-
guarem no Rio Purus: cortam áreas de relevos dissecados em litologias pliopleisto-
cênicas e ao se aproximarem da planície fl uvial abrem-se em lagos e/ou em seguida 
vertem para o rio principal mediante furos.
 O Rio Purus, divagando amplamente na sua planície, aproxima-se com fre-
qüência dos relevos dissecados dos sedimentos pliopleistocênicos, que apresentam 
rebordos em relação à planície, altimetricamente mais baixa. Sítios urbanos como 
Lábrea e Tapauá, além de pequenas povoações justafl uviais, instalam-se sobre aque-
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les relevos dissecados, no contato a planície, resguardados das cheias do rio.

 Planície Amazônica no Rio Madeira

 A planície fl uvial do Rio Madeira estreita-se para jusante de modo a não mais 
ter-se justifi cado mapeá-la a partir da desembocadura do Rio Aripuanã para efeito de 
divisão morfoestrutural. Esta planície tem, portanto, na foz do Rio Aripuanã o seu 
limite nordeste. Essa subunidade amplia-se para oeste até o curso do Rio Ipixuna.
 A Planície Amazônica no Rio Madeira é uma subunidade ilhada no Planalto 
Rebaixado da Amazônia Ocidental, com aproximadamente 11.940 km².
 O Rio Madeira é um rio cujo canal apresenta ampla sinuosidade, verifi cando-
se retinilizações a jusante da cidade de Manicoré. Ao contrário do Rio Purus, o Rio 
Madeira, na Folha SB-20 Purus, mostra ilhas ao longo de todo o seu curso, dentre as 
quais as principais são as ilhas do Pasto Grande, Pupunhas, Rasa das Três Casas, de 
Santa Cruz, dos Marmelos, das Onças, Manicoré e Aripuanã. A bacia hidrográfi ca 
do Rio Madeira defi ne a assimetria constada nas bacias de outros grandes rios da 
Amazônia (Purus e Juruá, por exemplo): o curso do rio recebe pela margem direita 
seus afl uentes e de maior caudal – rios Ipixuna, dos Marmelos, Manicoré, Atininga, 
Arauá, Mariepauá e Aripuanã. 
 Por outro lado pela margem esquerda, o Rio Madeira recebe apenas rios cur-
tos. Esses rios em geral têm os trechos inferiores dos seus cursos afogados em lagos 
posicionados pouco antes das desembocaduras, que escoam para o rio através de 
furos.
 Uma característica que se pode generalizar para os afl uentes do Rio Madeira, 
na Folha SB-20 Purus, é a de que usualmente eles não se lançam de modo direto 
ao seu curso; pelo contrário, acusam infl exões no sentido do fl uxo do canal coletor, 
buscando-o por via mais longa mediante furos sinuosos ou retilinizados. Confi ra-
se o exposto com os rios Ipixuna, Atiniga, Mataurá e Mariepauá (margem direita), 
o Rio Acará e o Igarapé Capanã (margem esquerda). O Rio Aripuanã apresenta-se 
como exceção à regra.
 Considerada, por defi nição, como o conjunto das planícies propriamente di-
tas (Apf) e dos terraços (Etf), verifi ca-se que a Planície Amazônica no Rio Madeira, 
mais estreita no total que a Planície Amazônica no Rio Purus, acusa menor predo-



46 PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA CATUÁ-IPIXUNA  

minância, em área, das planícies fl uviais em relação aos terraços. 
 As planícies são 50% da área integral da subunidade. Os terraços foram ma-
peados tanto a margem direita do Rio Madeira. A planície fl uvial apresenta fenôme-
nos similares aos verifi cados para a planície fl uvial submetida ao Rio Purus: lagos 
de gêneses diversas, furos, igarapés e paranás, áreas generalizadas com processos do 
tipo slikke e schorre, meandros colmatados e depósitos lineares aluviais.

 Com relação à Depressão Purus-Juruá, o Rio Purus corta esse bloco no seu 
extremo sudeste, descrevendo um arco de grande curvatura voltada para noroeste, 
apresenta larga faixa de planície e extenso nível de Terraço Alto que fazem parte da 
unidade Planície Amazônica. A maioria dos grandes rios localizados no interfl úvio 
Juruá-Purus, excetuando-se os rios Xeruã e Andirá, que afl uem ao Rio Juruá. Dentre 
eles os principais são os rios Tefé, Tapauá, Cuniuá e seus afl uentes Canaçã, Pauini e 
Mamoriá, que apresentam planície fl uvial e, em trechos descontínuos, Terraços Altos. 
(Página 116 – RADAM – SB-19).
 Os tipos de solos predominantes na região são Plintossolo, Podzólico Verme-

Figura 7 - Geomorfologia da RESEX Catuá-Ipixuna. Fonte: CEUC/SDS



47 PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA CATUÁ-IPIXUNA  

lho-Amarelo e solos Aluviais.

5.3 Clima e Hidrologia

 O clima na região onde está localizada a RESEX Catuá-Ipixuna, segundo a 
classifi cação de Köppen, pertence ao grupo A (clima tropical) e Am (clima tropical 
de monção), caracterizados por serem megatérmicos, com temperatura média do ar 
em todos os meses do ano superior a 18° C, não terem estação invernosa e precipi-
tação anual superior à evapotranspiração potencial anual. 
 O regime de pluviosidade, e a consequente alternância entre as estações seca e 
chuvosa, é governado pela monção. O período mais quente ocorre nos meses de se-
tembro, outubro e novembro, com médias máximas de 38° C, e o período mais frio 
em janeiro, fevereiro e março, com médias mínimas de 20°C. A umidade relativa do 
ar permanece geralmente acima de 90%.
 O período chuvoso vai de novembro a abril, sendo o pico da estação chuvosa 
em janeiro e fevereiro. O período seco vai de maio a setembro.
 O período de águas mais altas acontece entre os meses de fevereiro e abril, 
enquanto o de águas mais baixas ocorre entre os meses de julho e setembro.
 A RESEX Catuá-Ipixuna é delimitada pelo Rio Solimões e seus afl uentes, 
sendo ao Norte o Igarapé do Jabuti, ao Sul o Igarapé de São José, a Oeste os afl uen-
tes das bacias dos lagos do Catuá e Ipixuna, a Leste a margem direita do Rio Soli-
mões e os igarapés da Vila Alegre e do Castanho.
 O Rio Solimões e seus afl uentes são de água branca, que carregam conside-
rável quantidade de sólidos em suspensão. Grande parte de suas cabeceiras está em 
solos sedimentares, mais suscetíveis ao processo erosivo. Devido à baixa declividade 
e energia do escoamento nesta unidade de drenagem, principalmente na bacia do 
Juruá, formaram-se os rios mais meândricos do sistema fl uvial da bacia Amazônica, 
em decorrência da combinação peculiar de atributos físicos da região. 
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6. CARACTERIZAÇÃO DOS FATORES BIÓTICOS

Foto: GTZ/Márcia Lederman
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 A caracterização da vegetação e da fauna da RESEX Catuá-Ipixuna, que 
constituem os fatores bióticos, está baseada nos relatórios técnicos dos diagnósti-
cos biológicos (BATISTA, Org., 2006) e do potencial madeireiro e não madeireiro 
(PAULETTO, 2009).

6.1 Caracterização da Vegetação4

 Segundo Batista (2006) e atualizado com os dados prodes 2008, a vegetação 
primária encontrada na RESEX Catuá-Ipixuna é formada por Vegetação Natural e 
Capoeira Natural. A vegetação modifi cada pela ação humana é formada pelas capo-
eiras, roçados, pastos e áreas desmatadas (Tabela 2 e Figura 8).

Tabela 2 - Área ocupada e percentual da área da RESEX Catuá-Ipixuna por cada tipo de vegetação.

Fonte: Modifi cado de BATISTA (2006)

 

4  Os dados e informações da vegetação da RESEX Catuá-Ipixuna encontra-se em Batista, R.F. (2006). Caracte-
rização da Paisagem. In: R. F. Batista (Org.). 

Classifi cação Hectares ocupados % da RESEX

Área dos lagos 4.981,90 2,30

Capoeira Nova (2003-2008)  235,21 0,08

Capoeira Antiga (Anterior a 2003) 11.433,68 5,28

Desmatamento 1.438,77 0,6

Vegetação   natural 198.348,52 91,74

Total 216.457,89 100,00
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 A Vegetação Natural é formada por fl orestas de terra fi rme ou alagáveis 
que se encontra em estado natural, sem perturbação de dossel, identifi cável através 
de sensoriamento remoto. 

 

 As Capoeiras Naturais são áreas de fl oresta que sofreram alguma pertur-
bação não antrópica resultando em alteração no dossel, reconhecida através de sen-
soriamento remoto. Essas áreas foram identifi cadas através de exclusão espacial de 
ação antrópica, uma vez que não era uma classe previamente analisada. Foi classifi -
cado como capoeira natural todo pixel que apresentava valores semelhantes às capo-
eiras antrópicas, porém se encontrava isolado no meio da fl oresta, distando mais de 
10 quilômetros de qualquer igarapé, comunidade, área de desmatamento ou roçado 
(Figura 9.)
 A vegetação modifi cada pela ação humana, 5,96% da área da RESEX, é for-
mada por Capoeira e Roçados, pastos e desmatamentos. 
 A capoeira foi caracterizada como: a) alteração no dossel identifi cável através 
de sensoriamento remoto; ou b) áreas de fl orestas abandonadas após supressão para 

Figura 8 - Áreas desmatadas e de capoeiras na Resex Catuá Ipixuna. Fonte: SEUC/SDS
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atividade agropastoril, o que possibilitou a regeneração natural da fl oresta; e, c) áreas 
de roças antigas sem nenhum tipo de manutenção.
 Os Roçados, pastos ou desmatamento, são áreas que sofreram corte raso 
da fl oresta e atualmente destina-se à prática agropastoril.

6.1.1 Características das Fitofi sionomias

 Na RESEX Catuá-Ipixuna quatro fi tofi sionomias dominam a paisagem: Flo-
resta Ombrófi la Aberta Aluvial com Palmeiras, Floresta Ombrófi la Densa Aluvial 
Dossel Emergente, Floresta Ombrófi la Densa Terras Baixas Dossel Emergente e as 
Florestas Monodominantes:

 a) Floresta Ombrófi la Aberta Aluvial com Palmeiras: Mata que ocupa as 
margens e as ilhas do Rio Solimões. São áreas muito heterogêneas, apresentando em 
muitos casos aparência de mata secundária, bem espaçada com dossel aberto e pou-
cas espécies vegetais. Esta é a fi tofi sionomia que ocupa a menor parte da RESEX 
com 2.040 hectares e apenas na Ilha em frente à boca dos lagos Catuá e Ipixuna. A 

Figura 9 - Tipos de vegetação encontrados na RESEX Catuá-Ipixuna (Na classifi cação desta imagem foram 
incluídas as áreas desmatadas identifi cadas pelo Projeto Povoamento das Bases de Dados da Amazônia do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (PRODES-INPE), acumulado até o ano de 2005). Fonte: SDS/CEUC.
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distribuição deste tipo de fl oresta encontra-se na Figura 9. 

 b) Floresta Ombrófi la Densa Aluvial Dossel Emergente: Mata justaposta 
aos igarapés de centro e aos lagos Catuá e Ipixuna (Figura 9). Entre suas principais 
características destaca-se a baixa densidade de árvores fi nas, árvores altas emergen-
tes com dossel entre 35-40 metros, ser alagável em parte do ano e sub-bosque baixo, 
com presença de palmeiras com dominância de solos arenosos e com muita serrapi-
lheira e rica diversidade de espécies vegetais (Tabela 4). 

Classifi cação Hectares ocupados % da Fitofi sionomia

Capoeira 100,98 4,95

Desmatamento 10,96 0,54

Mata 1.927,67 94,51

Total 2.039,62 100,00

Tabela 3 - Status de conservação da Floresta Ombrófi la Aberta Aluvial com Palmeiras na RESEX 
Catuá-Ipixuna

Tabela 4 - Status de conservação da Floresta Ombrófi la Densa Aluvial Dossel Emergente na RESEX 
Catuá-Ipixuna.

Classifi cação Hectares ocupados % da Fitofi sionomia

Capoeira 8487,38 37

Desmatamento 320,40 1,4

Mata 13.625,62 61,6

Total 22.433,06 100,00
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 c) Floresta Ombrófi la Densa Terras Baixas Dossel Emergente: Fitofi sio-
nomia que ocupa 85% (185.336 hectares) da RESEX, com características bastante 
variadas. Apresenta o dossel entre 20-40 metros com emergentes em alguns pontos, 
podendo ser aberto ou denso (Tabela 5), sub-bosque com altura média de 12 metros, 
apresentando palmeiras e banana-brava em diferentes pontos. O solo é bastante va-
riando de marrom claro com alto teor de argila até solo arenoso amarelado. A sua 
distribuição pode ser vista na Figura 9. 

 d) Florestas monodominantes: estas fl orestas são compostas por buritizais 
e bananais.
 Os buritizais são comumente encontrados associados à banana-brava (Phe-
naskospermum guyanense), ao açaí (Euterpe precatoria) e à canaraí (Mauritiella sp.), 
dispondo-se em geral em áreas de baixios.  
 O bananal (Phenaskospermum guyanense) se distribui de forma regular, 
associado às matas de terra fi rme nas capoeiras naturais e nos topos de “morros” 
mais altos. O solo é aparentemente menos profundo e com uma porcentagem alta 
de areia.
 A área e a localização das fl orestas monodominantes não foi possível calcular 
a partir da classifi cação do SIVAM e/ou a classifi cação das imagens, fi cando aqui 
apenas o relato da sua existência.

Tabela 5 - Status de conservação Floresta Ombrófi la Densa Terras Baixas Dossel Emergente a 
RESEX Catuá-Ipixuna.

Classifi cação Hectares ocupados % da Fitofi sionomia

Capoeira 1.570,91 0,85

Desmatamento 86,56 0,04

Mata 180.988,53 99,11

Total 182.646,14 100,00
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 A diferença entre a área das fi tofi sionomias e a área total da Reserva se deve a 
uma área não classifi cada das fi tofi sionomias e às áreas dos lagos. 
 Durante a excursão de campo realizada em setembro de 2006, houve relatos 
de que existem campos naturais na RESEX, mas não foi possível verifi car in loco 
tais informações. 
 É importante frisar que as áreas de desmatamento na região não seguem o 
padrão dos grandes desmatamentos que ocorrem nas fronteiras agrícolas dos estados 
do Pará, Mato Grosso e no sul do Amazonas, por exemplo. Os focos de supressão 
fl orestal nas comunidades da RESEX Catuá-Ipixuna ocupam pequenas áreas e são 
caracterizados pelo uso intensivo da força humana, sem utilização de maquinário. 
Tais áreas apresentam vegetação morta, às vezes queimada, e também algumas espé-
cies como a castanheira (Bertholethia excelsa) e palmeiras que permanecem em pé. 
No entanto, a maioria da área modifi cada está próxima dos lagos e igarapés, o que 
pode acarretar o assoreamento dos mesmos.

6.2 Fauna

 O conhecimento do número e tipos de espécies presentes em uma área legal-
mente protegida é importante para a gestão efetiva dos recursos naturais. Contudo, 
determinar a riqueza total da fauna da RESEX Catuá-Ipixuna é praticamente impos-
sível. Assim, a opção mais viável foi levantar apenas alguns grupos taxonômicos que 
integram o ambiente, na tentativa de construir uma visão geral sobre a biota local.
 O Rio Solimões e seus afl uentes são cursos de águas brancas, conhecido por 
sua alta piscosidade e abundância de quelônios. Entretanto, a RESEX do Catuá-Ipi-
xuna representa uma região pouco estudada, que abriga diversas espécies nas listas 
de animais em extinção.
 A ocorrência de uma rica diversidade de animais silvestres na área traz a 
expectativa de uso da fauna em bases sustentáveis pelos moradores da Reserva. Po-
rém, a caça, mesmo quando praticada em nível de subsistência, como complemento 
alimentar das comunidades, pode causar impactos negativos, principalmente nas 
populações de grandes aves e mamíferos, se não realizada seguindo os princípios do 
manejo (MORAES & MUNARI, 2006).
 Por esta razão, a identifi cação de espécies chaves e ameaçadas localmente e 
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suas associações com os habitats da região, são muito importantes para subsidiar 
medidas de proteção e manejo.
 De forma geral os diagnósticos recomendam estudos mais detalhados sobre a 
fauna da RESEX, em diferentes estações do ano, nas regiões de menor ação humana 
e onde foi encontrada uma riqueza signifi cativa de espécies. Também o entorno da 
Reserva deve ser considerado em estudos futuros, já que algumas espécies têm am-
pla área de deslocamento.

6.2.1 Ictiofauna5

 Segundo Rocha & Ribeiro (2006), uma grande parte das espécies dos lagos 
e igarapés da RESEX Catuá-Ipixuna é utilizada como alimento pelas populações 
tradicionais que vivem naquela área. Todavia, com exceção do tambaqui (Colossoma 
macropomum) e do pirarucu (Arapaima gigas), aparentemente não há uma pressão 
de pesca importante sobre as populações de peixes na Reserva.
 Nos lagos foram encontradas 72 espécies de peixe. Um número relativamente 
baixo quando comparado com outros estudos realizados em lagos amazônicos. Isso 
pode estar relacionado ao baixo esforço amostral e ao período em que foi realizada 
a coleta (estação de seca), quando o volume de água fi ca muito reduzido e com pro-
fundidade não ultrapassando um metro. A composição da icitofauna dos lagos, os 
dados das espécies e respectivas abundâncias encontram-se no Anexo II.
 A riqueza de espécies obtida nos igarapés foi considerada muito satisfatória 
se comparada com outros estudos em riachos da Amazônia Central. O número de 
indivíduos capturados chegou a 998 peixes, pertencentes a 63 espécies. Um número 
alto para igarapés amazônicos. Por se tratar de áreas cientifi camente desconhecidas 
quanto à composição de sua ictiofauna, todas as espécies encontradas constituriam 
novos registros para esta região do Estado Amazonas.
 A composição da ictiofauna em igarapés da RESEX e respectivas abundân-
cias encontram-se no Anexo III.
 Certamente, o número de espécies que compõem a ictiofauna das áreas amos-
tradas é bem maior do que aquele registrado até o momento. Isso devido às limita-

5   Os dados e informações da ictiofauna da RESEX Catuá-Ipixuna foram obtidos em Rocha, M.S. & Ribeiro, R. 
(2006). Ictiofauna. In: R. F. Batista (Org.).



56 PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA CATUÁ-IPIXUNA  

ções de acesso aos corpos d’água,seja pela distância dos deslocamentos por terra ou 
pela baixa profundidade de canais com navegação limitada no período de vazante/
seca. Por isso, novas coletas são necessárias a fi m de estimar com maior precisão a 
diversidade da ictiofauna da área, além de aumentar o número de coleta, maximizan-
do o esforço amostral.

6.2.2 Herpetofauna6

 No levantamento de campo realizado por Biavati & Brito (2006), foram cole-
tados 198 indivíduos e observadas 77 espécies de répteis e anfíbios, sendo 10 espé-
cies de lagartos, seis de serpentes, duas de jacarés, seis de quelônios e 39 de anuros. 
A lista completa dos répteis e anfíbios encontra-se nos anexos IV e V.
 Algumas espécies observadas estão listadas na Convenção sobre o Comércio 
Internacional de Espécies da Fauna Selvagem em Perigo de Extinção (CITES) e/ou 
na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da União Internacional para a Conserva-
ção da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN): Epipedobates, Iguana iguana e 
Tupinambis sp., Epipedobates hahneli, Caiman crocodilus ( Jacaré-tinga) e Eunectes 
murinus (Sucuri) estão listados no Apêndice II da CITES, e a espécie Melanosuchus 
niger ( Jacaré-açú) lista no Apêndice I da CITES, o que proíbe a comercialização de 
seus subprodutos nacional e internacionalmente.
 Das seis espécies de quelônios encontradas, cinco estão ameaçadas: Geoche-
lone denticulata ( Jabuti), Podocnemis sextuberculata (Iaçá), Podocnemis unifi lis 
(Tracajá) e Peltocephalus dumerilianus (Cabeçudo) estão listadas no Apêndice II da 
CITES e pela IUCN como vulneráveis, e Podocnemis expansa (Tartaruga) está lis-
tada no Apêndice II da CITES e pela IUCN como LR/cd. Chelus fi mbriatus (Matá-
Matá) é a única espécie encontrada que não está listada na “Red List”. 

 

6  Os dados e informações da herpetofauna da RESEX Catuá-Ipixuna foram obtidos em Biavati, G. & Brito, L. 
(2006). Herpetofauna. In: R. F. Batista (Org.). 
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 Como a RESEX Catuá-Ipixuna está localizada em uma área de várzea, este 
ambiente foi amostrado com mais freqüência, seguido por lagos, ilha fl uvial, chavas-
cais e fl oresta de terra-fi rme. Em torno de 15,4% das espécies de anuros foram ob-
servadas em áreas de praia, 23,1% nas áreas de terra-fi rme, 33,3% nos lagos, 35,4% 
nas ilhas fl uviais e 66,7% nas áreas de várzea. Cerca de 30% das espécies de lagartos 
foram observadas em áreas de terra-fi rme e 70% nas áreas de várzea. Ainda 50% das 
espécies de serpentes foram observadas em áreas de terra-fi rme, 33,3% nas áreas de 
várzea e 16,7% nos lagos (BIAVATI & BRITO, 2006).
 As espécies de jacarés são utilizadas esporadicamente na dieta dos comunitá-
rios e relatos sugerem que os indivíduos maiores, tanto de Caiman crocodilus (jaca-
ré-tinga) como de Melanosuchus niger (jacaré-açú) são mortos se encontrados muito 
perto das comunidades. Estas espécies foram observadas em grande abundância, 
sendo o número de indivíduos de Caiman crocodilus maior que o de Melanosuchus 
niger. Estudos da dinâmica populacional destas duas espécies poderiam indicar di-
retrizes para o possível manejo sustentável da carne e da pele. 
 Quanto aos quelônios, existe uma forte pressão humana no consumo desses 
animais dentro da RESEX. Fato corroborado pela observação da alta predação dos 
ovos, coleta massiva de fêmeas no momento da desova, do consumo de indivíduos 
juvenis e na coleta por barcos pesqueiros e ribeirinhos que vivem nas proximidades 
da Reserva.
 Para a realização do manejo adequado dos quelônios é fundamental a pro-

Figura 10 - Imagens de algumas das espécies observadas na RESEX Catuá-Ipixuna que estão 
listadas na CITES ou na IUCN: (A) Epipedobates hahneli, (B) Melanosuchus niger, (C) Iguana iguana, 
(D) Geochelone denticulata, (E) Podocnemis sextuberculata, (F) Criança com um jovem de Iaçá de 
estimação, e (G) Podocnemis unifi lis (Fotos: Graziela M. Biavati (A e G), J. B. Thorbjarnarson (B) e 
Ladislau Brito (D, E e F). 
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teção de áreas de desova, destinando áreas dentro da RESEX para a reprodução, 
proibindo a coleta das fêmeas e de seus ovos. É importante ressaltar que os quelô-
nios são uma fonte alimentar muito importante para muitos ribeirinhos carentes. 
Sendo necessários projetos de autosustentabilidade alimentar (como o incentivo à 
agricultura e à criação de animais), que são essenciais para a diminuição do consumo 
deste recurso. Além disso, é necessário maior fi scalização para impedir a entrada de 
pescadores externos à RESEX, que pressionam ainda mais os escassos estoques.

6.2.3 Avifauna7

 No levantamento realizado por Andretti & Vargas (2006) foram registradas 
274 espécies de aves na RESEX Catuá-Ipixuna. Desse total, 138 espécies foram re-
gistradas em ambientes de igapó e terra fi rme; e, 141 em ambientes de várzea, nas 
ilhas fl uviais ou utilizando ambientes próximos ao Rio Solimões. A lista das espécies 
de aves registradas e coletadas na Reserva encontra-se no Anexo VI.
 Segundo os pesquisadores, embora a grande maioria das espécies registradas 
tinha ocorrência esperada na RESEX Catuá-Ipixuna, alguns registros mostraram-se 
importantes do ponto de vista biogeográfi co, uma vez que sua ocorrência na Reserva 
e nas proximidades aumenta a distribuição conhecida.
 É o caso da Myrmotherula klagesi (choquinha-do-Tapajós), espécie endêmica 
de mata alta de várzea que, como o próprio nome vulgar sugere, até pouco tempo era 
conhecida apenas no baixo Rio Tapajós. No entanto, recentes registros dessa espécie 
têm aumentado sua área de distribuição, sendo que o registro na Ilha do Barbado, na 
boca do Igarapé Ipixuna, é o registro mais ocidental da espécie (Figura 11).
 Caso semelhante é o do Ramphastos toco (tucano-açu), que se distribui pela 
maior parte do Brasil em ambientes abertos, cerrados e campos (Figura 12). Na 
Amazônia é conhecido nas áreas de cerrado (os lavrados de Roraima, os campos de 
Humaitá, etc.) e na várzea do Rio Amazonas. Alguns poucos registros na Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável (RDS) Mamirauá eram os únicos do Rio Solimões.
 Em levantamento de aves ao longo da calha inteira do Solimões-Amazonas, a 
espécie não foi encontrada no Rio Solimões. Mas, na várzea da Reserva foi registrada 

7  Os dados e informações da avifauna da RESEX Catuá-Ipixuna foram obtidos em Andretti, C.B.; Costa, T.V.V. & 
Vargas, C. F. (2006). Avifauna. In: R. F. Batista (Org.).
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várias vezes, sugerindo que é comum na área. Possivelmente é sujeita a sazonalidades 
ou movimentos irregulares que infl uenciem em sua abundância local, ou talvez a 
RESEX represente um ponto da alta concentração. 

 Algumas das espécies registradas são de especial interesse por parte das co-
munidades de moradores locais como fonte de alimentação, principalmente espécies 
das famílias Tinamidae (inhambus), Cracidae (mutuns, jacus e aracuãs) e Anatidae 
(patos e marrecas). Os patos e marrecas foram registrados principalmente nas áreas 
de várzea, e no caso da Dendrocygna autumnalis (marrecas-de-asa-branca), com po-
pulações bastante numerosas na região do Lago do Catuá. Apesar disso, essa espécie, 
a exemplo do Cairina moschata (pato-do-mato) registrado no levantamento, parece 
não sofrer forte pressão de caça pelos moradores da Reserva, com base em relatos 
dos próprios moradores. Por outro lado, os cracídeos apresentam grande interesse 
dos moradores durante atividades de caça. 
 Uma situação preocupante é a potencial ameaça aos ambientes de várzea da 
RESEX. A exemplo da maioria das regiões amazônicas, esse ambiente encontra-se 
altamente ameaçado e consequentemente as espécies associadas a esse tipo de am-

Figura 11 - Foto da choquinha-do-Tapajós Myrmotherula klagesi, registrado na RESEX Catuá-
Ipixuna. (Foto: Arthur Grosset). 
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biente sofrem forte ameaça. Segundo relatos de moradores locais, entre as espécies 
caçadas encontra-se um mutum da várzea. A descrição morfológica da espécie feita 
pelos moradores e o fato de ser uma espécie residente de várzea, nos leva à identifi -
cação da mesma como sendo o Crax globulosa (mutum-piuri). Esta espécie apresenta 
status de conservação bastante desconhecido. Segundo os pesquisadores, por não 
ter sido registrada nos levantamentos de campo, é provável que as populações do 
mutum-piuri na RESEX Catuá-Ipixuna e arredores tenham atingido um índice mui-
to baixo e a espécie esteja ameaçada de extinção, devido à perda de hábitat e à caça 
em toda área de distribuição. 

 Outro aspecto observado foi a grande quantidade de ninhos, em ambientes de 
praia na Ilha do Barbado, das espécies Rynchops níger (corta-águas), Phaetusa sim-
plex (trinta-réis-grande), Sterna superciliaris (trinta-réis-anão) e Chordeiles rupestris 
(bacurau-da-praia). No período da vazante essas espécies utilizam bancos de areia 
para reprodução. Durante essa época, os moradores visitam diariamente esses am-
bientes e 100% dos ninhos são coletados, comprometendo seriamente a reprodução 
das espécies na RESEX.

Figura 12 - Foto do tucano-açu Ramphastos tucanus, registrado na RESEX Catuá-Ipixuna. (Foto de 
Arthur Grosset) 
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6.2.4 Mastofauna8

 Segundo Morais & Munari (2006), na RESEX Catuá-Ipixuna registrou-se 54 
espécies de mamíferos nos ambientes de várzea, terra fi rme, capoeira e igarapés. A 
lista das espécies de mamíferos registradas e ambientes onde foram encontradas está 
registrada no Anexo VII.
 Nos igarapés ou em trilhas que os acompanhavam registrou-se 15 espécies, 
nas fl orestas maduras de terra fi rme 14, nas capoeiras seis e nas várzeas cinco. As 
ordens com o maior número de espécies foram Carnivora e Primates com 14 e 13 
espécies, respectivamente.
 Nenhum indício de endemismo local foi identifi cado e dois primatas, P. albi-
cans e C. purinus, são as únicas espécies de todas as ordens com distribuição restrita 
ao interfl úvio Purus-Juruá. Segundo a lista de espécies ameaçadas de extinção do 
IBAMA, sete espécies registradas na RESEX Priodontes maximus, Mymercophaga 
tridactyla (tamanduá), Speothos venaticus, Leopardus wiedii (gato-do-mato), Pan-
thera onca (onça), Ptenoura brasiliensis (ariranha) e Trichechus inunguis (peixe-boi) 
encontram-se na categoria Vulnerável no Estado do Amazonas (MORAIS & MU-
NARI, 2006). 
 Durante o diagnóstico da mastofauna, não houve evidência da ocorrência de 
Mustela africana, espécie esperada para a região, mas com raros e esparsos registros 
em toda a Amazônia.
 Novas espécies para a ciência não foram encontradas, porém foi descrito por 
mais de um entrevistado um animal localmente chamado de “macaco janauí”. Se-
gundo relatos, trata-se de um macaco noturno que passa o dia em buracos no chão 
e à noite sobe nas árvores. Animal pequeno (pouco maior ou de tamanho similar a 
Potus fl avus) possui mãos de macaco, rabo espesso e peludo (tufado). Poucas pessoas 
o viram de fato e dizem ser um animal arisco e que pode ocorrer em bandos. Não 
foi possível determinar o tipo desse animal (pode não ser um primata) e, apesar de 
existir a possibilidade de não passar de uma “lenda”, as descrições feitas por vários 
entrevistados foram muito parecidas.
 Outra espécie registrada somente através de entrevistas foi o chamado “ma-

8  Os dados e informações da ictiofauna da RESEX Catuá-Ipixuna foram obtidos em Morais, A.A. & Munari, D. P. 
(2006). Mastofauna. In: R. F. Batista (Org.).
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caco cinco dedos” ou “macaco preto”, muito semelhante ao Ateles chamek (iden-
tifi cado nas pranchas pelos entrevistados). Não há registro científi co de indivíduos 
do gênero Ateles com cinco dedos, portanto os pesquisadores atribuíram esse fato a 
uma lenda e consideraram tratar-se de Ateles chameck. 
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7. CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA 
DA POPULAÇÃO RESIDENTE E DA ZONA DE 
AMORTECIMENTO

Foto: GTZ/Márcia Lederman
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 Os dados e informações da população residente na RESEX Catuá-Ipixuna 
foram obtidos nos relatórios técnicos dos diagnósticos Socioeconômico, Biológico 
e do Potencial Madeireiro e não-madeireiro, realizados em 2006 e 2009, respectiva-
mente; nas ofi cinas de planejamento, realizadas em 2009, e comentários de morado-
res e gestores da Unidade.
 Na caracterização da zona de amortecimento utilizou-se censos do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE), o Atlas do Desenvolvimento Humano 
no Brasil e informações disponibilizadas em páginas na internet e sites ofi ciais do 
Governo do Amazonas, da Agência Nacional das Telecomunicações (ANATEL) e 
das prefeituras de Coari e Tefé.

7.1 Contexto dos Municípios de Coari e Tefé

 A RESEX Catuá-Ipixuna está localizada nos municípios de Coari e Tefé, no 
Estado do Amazonas. 

O Amazonas é o maior estado brasileiro, com 1.570.745,680 km², 62 municípios • 
e uma população estimada de 3.221.340 habitantes (AMAZONAS, 2009). 
Desse montante, 77% residem na zona urbana e 23% na zona rural.

O Município de Tefé está situado na mesorregião 03, microrregião 05. Limita-• 
se com os municípios de Coari, Tapauá, Maraã, Alvarães e Carauari. Dista da 
capital 516 km em linha reta e 672 km por via fl uvial. Por via aérea, o tempo 
de viagem dura cerca de 80 minutos. Fundado em 1759, possui uma extensão 
territorial de 22.704 km². De acordo com o IBGE, em 2007 a população 
era de 62.920 habitantes com densidade demográfi ca de 2,65 hab/km², sendo 
aproximadamente 26% da população residente na zona rural e 74% na zona 
urbana (AMAZONAS, 2008).

O Município de Coari, fundado em 1874, possui uma extensão territorial de • 
57.921,6 km². Está localizado na 7ª subregião do Negro-Solimões, a 10 m acima 
do nível do mar. Limita-se com os municípios de Anori, Tapauá, Tefé, Maraã 
e Codajás. Em linha reta fi ca a 363 km de Manaus e 463 km em via fl uvial. 
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Segundo estimativa do IBGE, em 2007 Coari possuía 65.222 habitantes, com 
densidade demográfi ca de 1,13 hab/km, sendo aproximadamente 41,1% na 
zona rural e 58,9% na zona urbana (AMAZONAS, 2008).

7.1.1 Criação dos Municípios 

 A história de Tefé e Coari se confunde, uma vez que a matriz colonizadora, 
portuguesa/missionária, e a força econômica, o extrativismo, foram as mesmas. De 
acordo com o IBGE, o jesuíta Samuel Fritz fundou várias aldeias às margens do Rio 
Solimões, entre elas Tefé e Coari. Ambas foram elevadas à categoria de cidade em 
1759 e 1874, respectivamente.

7.1.2 Economia 

 A economia destes municípios está sustentada nos setores primário, secun-
dário e terciário.
 No setor primário, a agricultura é a fonte de maior consumo e comercializa-
ção dos municípios Coari e Tefé com culturas temporárias, perenes e olericultura. A 
pecuária se destaca pela criação de raças bovina nelore e mestiça. Já na avicultura a 
criação é apenas para subsistência. O extrativismo vegetal e a pesca também se des-
tacam nas economias locais.
 Além disso, Coari, que se destacava na economia amazonense pela produção 
de banana, hoje se destaca pela produção de petróleo e gás natural, que ocorre na 
região de Urucu. A produção de petróleo gira em torno de 53.500 bb/d (2007) e 
de gás natural chega a 10 milhões de m³/d. Outro fato importante é que está sendo 
construído um gasoduto que ligará a província produtora à cidade de Manaus, maior 
mercado consumidor do Estado. Serão 450 km de distância da sede  de Coari à Ma-
naus a serem construídos, somando aos 278 km de um gasoduto, já existente, que 
interliga os campos produtores à cidade de Coari/AM (IBGE, 2009). 
 No setor secundário, as indústrias contribuem para economia com pequenas 
fábricas, estaleiros, madeireiras e olarias. Enquanto o comércio, as feiras, agências 
bancárias e pequenos hotéis, são os destaques do setor terciário.
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População 1991 1996 2000 2007

Urbana 21.081 30.096 29.504 43.262

Rural 17.597 23.231 27.592 21.960

Total 38.678 53.327 67.096 65.222

População 1991 1996 2000 2007

Urbana 39.057 47.698 47.698 47.257

Rural 14.913 14.918 16.759 15.663

Total 53.970 62.616 64.457 62.920

7.1.3 Demografi a 

 Segundo o IBGE, a população de Coari foi a que mais cresceu no período 
1991-2000 com 73,47%. Em 2007 houve uma pequena redução e o índice médio 
fi cou em 29,86%. A taxa de crescimento da população urbana fi cou em 87,39%, no 
período 1991-2000 e de 8,69% no período 2000-2007, fi cou em 43,25% (Tabela 6).

Tabela 6 - População do Município de Coari no período 1991-2007.

Fonte: IBGE.

 A população do Município de Tefé cresceu em média 19,43% no período 
1991-2000. De 2000 a 2007 a taxa decresceu -2,58%. A urbanização cresceu 22,12% 
de 1991 a 2000, e 0,92% de 2000 a 2007 (Tabela 7).

Tabela 7 - População do Município de Tefé no período 1991-2007.

Fonte: IBGE.



67 PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA CATUÁ-IPIXUNA  

7.1.4 Educação 

 Segundo o IBGE (2000), em Coari a faixa etária que apresentou maior redu-
ção da taxa de analfabetismo, no período 1991-2000, foi a de 15 a 17 anos com 
74,52%. A população com menos de quatro anos de estudo também decresceu, o 
que ocorreu de forma mais signifi cativa entre a faixa de 15 a 17 anos, em torno de 
38,29%, seguido pela de 18 a 24 anos, com decréscimo de 36,18%. A população com 
menos de oito anos de estudo também seguiu a mesma tendência, sendo a faixa etá-
ria de 18 a 24 anos a que mais decresceu, na casa dos 15,57%.
 Em Tefé, a faixa de 10 a 14 anos teve a maior redução nos níveis de analfabe-
tismo, na ordem de 58,06%. A população com menos de quatro anos e oito anos de 
estudo também reduziu, sendo que os decréscimos mais signifi cativos foram obser-
vados na faixa de 18 a 24 anos, com 24,61% e 10,85% respectivamente (IBGE). 
 Entre os adultos, Tefé obteve melhores resultados na redução do analfabe-
tismo, com 29,15%, enquanto Coari fi cou na casa dos 24,12%.
 Segundo a Secretaria Estadual de Educação (SEDUC), em 2007, a rede de 
ensino do Município de Tefé contou com 23.045 alunos matriculados, 843 docentes 
e 69 escolas. Enquanto o município de Coari fi cou na casa dos 28.000 alunos ma-
triculados, 1.450 docentes e 182 escolas.
 A presença da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e da Universidade 
do Estado do Amazonas (UEA) tem contribuído para a formação escolar da população 
de Coari e Tefé. Em 2006 foram oferecidos cinco cursos pela UFAM e 12 pela UEA, 
para o contingente de 2.339 alunos. Além das universidades, em Coari, o Centro 
Federal de Educação Tecnológica (CEFET) oferece ensino profi ssionalizante.

7.1.5 Saúde 

 Na área de saúde, em 2006, Coari tinha 18 e Tefé 14 estabelecimentos de 
saúde, com 141 e 92 leitos hospitalares, respectivamente. Com relação à quantidade 
de ambulatórios, o município de Coari possuía 17 estabelecimentos com atendimento 
ambulatorial, destes 14 com atendimento médico. Por fi m, Tefé possuía 13 
estabelecimentos com atendimento ambulatorial, sendo nove com atendimento 
médico (IBGE). 



68 PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA CATUÁ-IPIXUNA  

7.1.6 Transporte 

 O transporte aéreo em Coari e Tefé conta com a atuação de duas empresas, a 
Rico e a TRIP Linhas Aéreas. A Rico opera com três vôos diários partindo de Ma-
naus para Coari e quatro vôos diários para Tefé. A TRIP opera com três vôos sema-
nais para Coari e seis para Tefé.
 Como os municípios de Coari e Tefé estão localizados no leito do Rio Soli-
mões, o transporte mais utilizado é o fl uvial que parte de Manaus diariamente.
 O transporte terrestre é realizado principalmente por motocicletas e motone-
tas, o que evidencia a ausência de estradas ligando Coari e Tefé a outros municípios.

7.1.7 Energia 

 O abastecimento de energia elétrica dos municípios de Coari e Tefé é realizado 
pela Companhia Energética do Amazonas (CEAM), através de usinas termoelétricas 
com grupos geradores a óleo diesel proveniente de Manaus, com capacidades e con-
sumo variado, funcionando 24 horas. 

7.1.8 Comunicação 

 Segundo a Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL), em 2008, os 
municípios de Coari e Tefé possuíam estação de rádio em freqüência modulada, rádio 
comunitária e rádio de ondas tropicais.
 Os municípios possuem repetidoras que transmitem a programação da televi-
são em cadeia nacional. A captação dos sinais é feita por antenas parabólicas tanto na 
zona urbana quando nas comunidades e localidades.
 As operadoras OI e Embratel oferecem os serviços de telefonia fi xa. Quanto 
à inclusão digital, Coari foi contemplado com dois pontos do Programa Governo 
Eletrônico e Serviço de Atendimento ao Cidadão (GESAC). A telefonia móvel é 
oferecida pelas operadoras Vivo e Tim.
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7.1.9 Abastecimento de Água

 De acordo com o IBGE, em 2000, somente 63,71% da população do Municí-
pio de Tefé recebia cobertura da rede de abastecimento de água e 6.906 domicílios 
tinham água encanada. 
 Em Coari dos 65.222 habitantes, 49,96% recebiam abastecimento de água em 
2007 (IBGE).

7.1.10 Esgoto e Lixo 

 Os municípios de Coari e Tefé não possuem um sistema público de coleta 
de esgoto sanitário (IBGE, 2009). Na zona urbana os domicílios possuem banheiro 
ou sanitários e na zona rural a população utiliza fossas abertas, conhecidas como 
“casinhas”. Quanto ao lixo, nas sedes dos municípios a coleta do lixo urbano é rea-
lizada diariamente utilizando-se carro coletor e os resíduos são lançados nos aterros 
sanitários ou lixões a céu aberto. Em 2005, o aeroporto de Tefé precisou ser fechado 
devido à presença de muitos urubus na área.

7.1.11 Presença Institucional 

 Nos municípios de Coari e Tefé é forte a presença da Igreja Católica, por meio 
das prelazias, como apoiadora do movimento e organizações sociais. Outras insti-
tuições públicas e privadas têm escritórios nas sedes dos municípios e contribuem 
no desenvolvimento local e regional: o Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBIO), o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Na-
turais Renováveis (IBAMA), o Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá 
(IDSM), a Petrobrás, o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (IN-
CRA), o Instituto de Desenvolvimento Agropecuário do
Amazonas (IDAM), a UFAM, a UEA e as Forças Armadas.
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7.2 Aspectos Culturais9 

 Com a migração, principalmente nordestina, no auge do ciclo da borracha, as 
técnicas, práticas e hábitos das populações indígenas de diversas etnias como Cataui-
xis, Jumas, Irijus e Jurimavas, em Caori, e Catuquinas, Tupebas e Uainumas, em Tefé, 
foram incorporados pelos novos moradores surgindo uma nova cultura: a ribeiri-
nha.
 Os ribeirinhos detêm conhecimento da mata e dos rios, sobre as plantas medi-
cinais, as formas de usar o solo, a dinâmica dos animais e como extrair frutos, resinas, 
óleos e cipós que usam na alimentação e na subsistência familiar. 
 O processo de construção e reconstrução do conhecimento ancestral se dá 
por meio da oralidade, ou seja, das conversas durante as refeições, em meio aos afa-
zeres diários de organização do trabalho, nas festas e da contação das lendas. Porém, 
com o acesso aos meios de comunicação, principalmente a televisão, a massifi cação 
da educação da RESEX nos moldes “urbanos”, aliada às facilidades atuais de trans-
porte, que permitem maior contato com os centros urbanos, percebe-se um “esque-
cimento” da história e a necessidade de fortalecer o que existe de mais genuíno da 
cultura ribeirinha na RESEX Catuá-Ipixuna.
 Um dos traços mais fortes dessa cultura são os festejos e celebrações religio-
sos. Cada comunidade adota uma data para a realização de seus festejos anuais (Ta-
bela 8).  

Tabela 8-Festejos e celebrações realizados nas comunidades da RESEX Catuá-Ipixuna. 

9  Os aspectos culturais da população da RESEX Catuá-Ipixuna são tratados ao longo deste Plano, quando se 
analisa os hábitos extrativistas e a situação socioeconômica. Mas, para efeito de seguir o Roteiro Metodológico, 
neste item serão descritos as manifestações relacionadas ao lazer e à religião.

10   Segundo um padre de Tefé, seis festejos são realizados no dia e no mês designados pelo calendário litúrgico 
da Igreja Católica. Contudo, poderá haver acontecimentos que alterarem as datas.
 

Comunidades Festejo10 Período

Divino Espírito Santo Festa do Divino Espírito Santo Maio ou Junho

São Sebastião da Água 
Branca São Sebastião Janeiro

São Lázaro São Lazaro Fevereiro
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 No caso das comunidades católicas, cada uma tem padroeiro ou padroeira, e 
nos dias de festas as outras comunidades são convidadas. Durante as noites acon-
tecem missas e novenas, seguidas de arraiais com a venda de comidas típicas e festa 
dançante. Os torneios de futebol também fazem parte dos festejos e celebrações, 
com a disputa entre as comunidades. A presença masculina ainda é preponderante, 
mas as mulheres também participam.
 Entre as principais festas de caráter religioso está a do Divino Espírito Santo, 
festejado todos os anos nos meses de maio ou junho. São nove noites de festa, quan-
do a comunidade recebe visitantes de outras regiões da RESEX, de outros municí-
pios e da capital, Manaus.
 Já nas comunidades onde a religião predominante é de alguma vertente evan-
gélica, realizam festas nas datas de aniversário da comunidade e da referida congre-
gação, com muita comida, mas sem a venda de bebidas alcoólicas e festa dançante.
 Quanto à religião, a Católica e as Evangélicas estão presentes em todas as co-
munidades da RESEX. Há comunidades que são predominantemente evangélicas, 
como São João Evangelista, e outras que são parcialmente católicas e evangélicas.
 Durante os estudos não foram identifi cados sítios históricos e arqueológicos 
na região. Houve relatos de que na entrada do Lago Taruá existem cacos de cerâmica. 
Segundo comunitários mais antigos, são restos de panelas e outros utensílios domés-

Santa Luzia do Bóia Santa Luzia Dezembro

Nossa Senhora de Nazaré Nossa Senhora de Nazaré Setembro

Bela Conquista São Luiz Gonzaga Junho

São João do Catuá São Francisco Outubro

São José São José Março

Nossa Senhora de Fátima Nossa Senhora de Fátima Maio

São João Evangelista

Não tem festejo religioso
Santa Sofi a

Santa Fé

Fonte: Jorge Luiz Pinto, com. pessoal, Gestor da RESEX (2009).
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ticos de uma família que morou há 25 anos no local e trabalhava com manufatura de 
utensílios de barro.

7.3 Caracterização da População Residente11 

 Em 2006, dos 1.475 moradores da RESEX Catuá-Ipixuna, 54% era formado 
por homens e 46% por mulheres. Mais de 60% da população possuía documentos 
pessoais como Registro de Nascimento, Carteira de Identidade, Cadastro de Pessoa 
Física (CPF), Título de Eleitor e Carteira de Trabalho (TINTO et al. 2006).
 A economia na RESEX era baseada na agricultura familiar, na pesca e no 
extrativismo vegetal, sendo a farinha de mandioca e a castanha os principais produ-
tos. Em 2006, das 287 famílias da RESEX, 54,5% tinham na agricultura, no extrati-
vismo e nos benefícios sociais as principais fontes de renda. O restante, 45,5%, tirava 
sua renda exclusivamente da agricultura.
 A seguir uma breve caracterização do acesso dessa população às políticas pú-
blicas, tais como saúde, educação, habitação, energia, abastecimento de água e sanea-
mento, comunicação e transporte.

7.3.1 Educação 

 Em 11 comunidades da RESEX Catuá-Ipixuna os moradores tem acesso à 
educação básica de 1ª a 4ª séries (Tabela 9). Os alunos da comunidade excluída desse 
serviço, Santa Sofi a, estudam em São João Evangelista. Nas comunidades São Se-
bastião da Água Branca, Bela Conquista e São João do Catuá não existem prédios 
escolares, os alunos estudam em barracões comunitários e igrejas.
 Durante as ofi cinas de planejamento participativo, em março de 2009, a equi-
pe constatou na Comunidade Divino Espírito Santo um prédio escolar municipal 
(Coari) com obras paralisadas (Figura 13).

11   Os dados e informações da caracterização da população residente na RESEX Catuá-Ipixuna foram obtidos 
em Tinto, A.F.C.Z.; Reis, J.R.R; Silva, L.M.L.; Silva, M.D.F. & Ferreira, W.I. (2006). Cadastro das Famílias Mora-
doras. In: R. F. Batista (Org.).
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Figura 13 - Prédio escolar com obra paralisada na Comunidade Divina Espírito Santo

 A merenda escolar é defi ciente e irregular e as escolas pertencentes ao Muni-
cípio de Coari não cumprem o período letivo estabelecido pela SEDUC e o Ministé-
rio da Educação (MEC), conforme informação dos comunitários.
 Das 12 comunidades, somente Divino Espírito Santo, São João Evangelista e 
São Lázaro (25%) têm ensino fundamental completo (1ª a 8ª séries). As comunida-
des Bela Conquista, Santa Luzia e Nossa Senhora de Nazaré oferecem Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) noturno (Tabela 9).
 Para terem acesso ao ensino médio, atualmente os jovens e adultos da RESEX 
se transferem para os centros urbanos de Tefé e Coari.
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Figura 14 - Prédio da Escola Municipal João Vieira da Comunidade Divino Espírito Santo  (Foto: 
Jeanne Gomes).
 

  Quanto à escolaridade, em 2006, entre as crianças de 6 a 12 anos, a 
maioria freqüentava escola (91,1%, que corresponde a 195 crianças entre pré-escola 
e 6ª série). Entre os jovens de 13 e 18 anos, 91,2% freqüentavam escola. O restante 
(8,8%), não freqüentava a escola, sendo que 3,5% são alfabetizados e 5,3% analfabe-
tos.
 Menos da metade (49,6%) dos adultos entre 19 e 24 anos freqüentavam a es-
cola. O índice de analfabetismo fi cou em 20,7%. Os alfabetizados que não frequen-
tavam a escola fi cou em 29,7%.
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t

 
 Dos adultos entre 25 e 35 anos, 40,7% estavam alfabetizados, 28,9% frequen-
tavam a escola e 28,9% eram analfabetos.
 Quanto aos adultos maiores de 35 anos, 39,9% estavam alfabetizados, 37,1% 
eram analfabetos e 6,2% semi-analfabetos.

7.3.2 Saúde 

 A saúde é considerada uma das preocupações de maior destaque entre os 
moradores da RESEX Catuá-Ipixuna, pois faltam agentes de saúde para atender às 
demandas locais e há difi culdade de acesso ao serviço médico emergencial, obtido 
somente nas cidades de Tefé, Coari ou Manaus.
 Não existem postos de saúde em bom funcionamento em toda RESEX. Na 

Comunidades 1ª a 4ª série 5ª 6ª 7ª 8ª EJA

Bela Conquista x     x

São João do Catuá x     

Nossa Senhora de Nazaré x     x

Santa Luzia do Bóia x      

São Lázaro x x X x x  

São João Evangelista x x X x x  

Santa Sofi a Os alunos de Santa Sofi a estudam em São 
João Evangelista.  

Santa Fé x      

São Sebastião da Água Branca x

 Os alunos que cursam 
as séries do ensino 
fundamental, estudam fora 
da comunidade.

 

Divino Espírito Santo x x X x x  

São José X      

Nossa Senhora de Fátima X

Tabela 9 - Educação na RESEX Catuá-Ipixuna em 2009.

Fonte: moradores e Jorge Luiz Pinto, com. pessoal, Gestor da RESEX (2009). 
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Comunidade do Divino Espírito Santo existe um posto, com uma funcionária, mas 
com defi ciência de equipamentos e medicamentos (Figura 15). Existem lanchas do-
adas pelas prefeituras locais para emergências, mas falta combustível sufi ciente para 
atender às necessidades dos moradores.

 O atendimento médico acontece uma vez por ano. Há Agentes Comunitários 
de Saúde (ACS) contratados pelas prefeituras, responsáveis por promover a saúde 
preventiva e coletar lâminas de malária, encaminhando-as às cidades de Tefé e Coari 
para leitura. Mas falta estrutura, equipamentos e medicamentos sufi cientes para rea-
lizarem um serviço de melhor qualidade.
 Para suprir a defi ciência dos medicamentos alopáticos, os moradores utilizam 
plantas medicinais e o conhecimento tradicional no tratamento de doenças.

7.3.3 Habitação 

 As residências das comunidades da RESEX são, normalmente, dispostas de 
frente ou próximas aos rios, igarapés e lagos, com a distância considerando a altura 
que esses cursos d´água alcançam na cheia e na vazante. O INCRA implementa o 
crédito habitação na Reserva. Todas as comunidades foram benefi ciadas, totalizando 

Figura 15 - Posto de saúde na Comunidade Divino Espírito Santo (Foto: Jeanne Gomes).
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76 famílias (26,48%) em 2007 e mais 152 em 2009 (52,96%), totalizando 228 famílias 
benefi ciadas (79,44% de todas as famílias existentes na RESEX em 2006). O órgão 
fornece o projeto arquitetônico e orienta a construção das casas. As casas são de 
madeira, cobertas de alumínio, medindo 7 m x 8 m e com banheiros internos (Figura 
16).

Figura 16 - Casas construídas na RESEX Catuá-Ipixuna com recursos do Crédito Habitação.
(Fotos: Jeanne Gomes e Marcia Lederman).

7.3.4 Energia Elétrica 

 Nove comunidades possuem motor gerador e rede elétrica. Continuam exclu-
ídas do serviço de energia elétrica Santa Sofi a, São José e Nossa Senhora de Fátima.
 As prefeituras fornecem o diesel para o funcionamento das escolas e a ilumi-
nação noturna. Quando necessitam de energia extra, os próprios moradores com-
pram o combustível. Os geradores funcionam por período combinado em cada co-
munidade, geralmente em ocasiões especiais e, diariamente, restrito ao máximo de 
três horas à noite, normalmente entre 19h e 22h.

7.3.5 Abastecimento de Água e Saneamento 

 Das 12 comunidades da RESEX Catuá-Ipixuna, apenas Nossa Senhora de 
Nazaré não possui poço artesiano. Para suprir as necessidades de água para consumo 
e uso doméstico, as famílias dessa comunidade captam a água da chuva ou do rio, 
lagos e igarapés localizados próximos às casas.
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 Quanto ao saneamento básico, somente as famílias não contempladas pelo 
crédito habitação em 2007 não possuem fossas. Com a conclusão das 152 casas, esse 
índice chegará a 78,40% do total de 287 famílias que residiam na RESEX em 2006. 
 Com relação ao destino do lixo, somente a Comunidade Bela Conquista pos-
sui aterro comunitário construído pelos moradores. Na Comunidade Santa Luzia o 
aterro está em construção. Nas demais comunidades, a população tem a prática de 
queimar, enterrar ou acumular o lixo a céu aberto nos quintais. Segundo relatos de 
moradores é comum barcos recreios jogarem resíduos sólidos e líquidos nos cursos 
d’água da RESEX.

7.3.6 Comunicação 

 A comunicação com a RESEX é feita principalmente via rádios (AM e FM) e 
telefones públicos da OI instalados nas comunidades Divino Espírito Santo e Santa 
Luzia do Bóia. No entanto, o serviço de telefonia encontra-se defi ciente, pois os usu-
ários só conseguem ligar para Manaus e Tefé (Figura 17).

 Quando há necessidade do envio de correspondências e encomendas utiliza-
se barcos recreios ou particulares.
 As repetidoras de sinais de TV nas sedes municipais de Tefé e Coari captam 
sinal da Rede Globo, Rede Vida, SBT e Rede Boas Novas (RBN). Na RESEX, os 
sinais de TV são captados por antenas parabólicas.

Figura 17-Telefone público 
instalado na Comunidade Divino 
Espírito Santo 

(Foto: Jeanne Gomes). 
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7.3.7 Transporte 

 No transporte de pessoas e produtos dentro da Reserva é utilizado, princi-
palmente, canoas de madeira com motor rabeta e voadeiras (Figura 18). O desloca-
mento até os centros urbanos de Tefé e Coari é feito em barcos recreios ou botes de 
alumínio com motor hp movidos a gasolina.
 

 As difi culdades de navegação dependem da cheia ou vazante dos cursos 
d’águas. As distâncias e tempos de deslocamento fi cam maiores na seca, pois os leitos 
dos rios e lagos são reduzidos à sua calha principal e afl oram bancos de areia e outros 
obstáculos que difi cultam a navegação. Nesse período, o transporte de mercadorias e 
pessoas muitas vezes fi ca limitado às rabetas mais leves.
 Dez comunidades (83,33%) possuem voadeira e motor 15 hp coletivos. Para 
comprar esses equipamentos, cada família disponibilizou R$ 500,00 do recurso libe-
rado pelo INCRA.

Figura 18-Principais meios de transporte 
utilizados na RESEX Catuá-Ipixuna (Fotos: 
Francisco Ademar).
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 Para o transporte dos doentes utilizam-se duas ambulanchas fornecidas pela 
Prefeitura.

7.3.8 Programas de Apoio aos Moradores 

 Dois programas governamentais de apoio aos moradores foram implantados 
na RESEX Catuá-Ipixuna: Bolsa Floresta e Crédito Moradia, Fomento e Alimenta-
ção.
 O Bolsa Floresta é o programa de pagamento dos serviços ambientais implan-
tado em 2008 pela SDS e FAS (Fundação Amazonas Sustentável) .
 Quanto ao Crédito Moradia, Fomento e Alimentação, a RESEX Catuá-Ipi-
xuna é uma das unidades de conservação no Amazonas benefi ciada pelo Programa 
Nacional de Reforma Agrária (PNRA) do INCRA. Esse programa prevê emprésti-
mos, pagáveis em 20 anos, para Fomento, Moradia e Alimentação com o objetivo de 
melhorar a produção e construção de habitações. Em 2006, 68 famílias foram bene-
fi ciadas com o crédito Fomento e Alimentação. O crédito Moradia contemplou 76 
famílias até 2007, com a previsão de ser ampliado para mais 152 famílias em 2009.

7.4 Distribuição Espacial e Demografi a

 A população da RESEX Catuá-Ipixuna está distribuída em 12 comunidades. 
Nove situam-se na região do Catuá: Bela Conquista, Santa Luzia do Bóia, São Lázaro, 
São José, Nossa Senhora de Fátima, São João Evangelista, Santa Sofi a, Nossa Senho-
ra de Nazaré e São João do Catuá. As comunidades São Sebastião da Água Branca, 
Santa Fé e Divino Espírito Santo situam-se na região do Ipixuna (Figura 19). 
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 Segundo Tinto et al. (2006), o número de famílias aumentou de 252 (dados 
de 2005) para 287. Destas, foram cadastradas 187 famílias em 10 comunidades, com-
pondo um total de 961 pessoas (Tabela 9.). Considerando a média de 5,14 pessoas por 
família, estima-se que existiam 1.475 moradores em 2006 na RESEX Catuá-Ipixuna. 
Cabe salientar a necessidade de atualizar periodicamente o cadastro das famílias.

Tabela 10 - Comunidades e número de famílias cadastradas em 2006 na RESEX Catuá-Ipixuna.
 

Figura 19 - Localização das comunidades da RESEX Catuá-Ipixuna. Fonte: CEUC /SDS

Comunidades Localização
Número de Famílias Pessoas 

CadastradasEsperado 1 Atual2 Cadastradas3

Bela Conquista Lago do Taruá 
– Catuá 13 15 16 84

Santa Luzia do 
Bóia Lago do Catuá 48 40 25 142

São Lázaro Lago do Catuá 35 34 30 158

São José Lago do Catuá 8 10 05 05

Nossa 
Senhora de 
Fátima

Lago do Catuá 12 14 05 05
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7.5 Organização Comunitária 12

 Todas as comunidades da RESEX Catuá-Ipixuna possuem uma coordenação 
eleita em assembléia geral, que através do seu presidente faz a interlocução com 
outras comunidades, o poder público e organizações não-governamentais. As co-
munidades Santa Luzia do Bóia e Bela Conquista são legalizadas juridicamente com 
Estatuto Social e no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ). Na Tabela 11 
constam as formas de organização identifi cadas na Reserva.
 As comunidades realizam com freqüência encontros e reuniões para discu-
tirem seus problemas e as formas de superá-los conjuntamente. A solidariedade os 
mantém unidos na superação das difi culdades, na resolução dos confl itos e na reali-
zação das atividades produtivas e sociais.
 Esse nível de organização, estimulado e apoiado inicialmente pelo MEB e a 
CPT, foi decisivo para a criação da RESEX. Nos anos 80 as comunidades assumiram 
o protagonismo na defesa dos recursos naturais da área e do seu modo de vida. Para 
respaldar juridicamente o movimento, em 1999 criaram a Associação Agroextrativista 
12  Os dados e informações da organização comunitária da RESEX Catuá-Ipixuna foram obtidos em atas de 
assembléias da AACI, relatos de moradores e gestores em 2009 e Mapeamento Institucional da Reserva Extrati-
vista Catuá-Ipixuna (SILVA, 2008). 

São João 
Evangelista

Margem do 
Solimões 8 23 10 41

Santa Sofi a Margem do 
Solimões 04 12 5 24

Nossa 
Senhora de 
Nazaré

Margem do 
Solimões 14

15      
(8 na 
sede)

12 50

São João do 
Catuá

Margem do 
Solimões 7 8 8 44

Santa Fé Igarapé do 
Ipixuna 7 10 9 47

São Sebastião 
da Água 
Branca

Igarapé Água 
Branca 42 42 35 177

Divino Espírito 
Santo

Lago do 
Ipixuna 66 62 37 194

TOTAL 12 252 287 187 961

Fonte: Tinto, A.F.C.Z.; Reis, J.R.R; Silva, L.M.L.; Silva, M.D.F. & Ferreira, W.I. (2006).
1 Levantamento feito na expedição do barco ZFV; 2 Levantamento durante as reuniões da expedição; 3 Entrevistas 
realizadas; 4 Comunidade não registrada anteriormente.
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Catuá-Ipixuna (AACI).
 A AACI tem sede na Comunidade Santa Luzia do Bóia, possui um centro co-
munitário e administra um fl utuante do Estado, disponível como base de apoio á im-
plementação da RESEX. A diretoria executiva e o conselho administrativo têm man-
dato de dois anos, compostos por representantes da maioria das comunidades. Desde 
a criação, a AACI realiza atividades de capacitação de lideranças, encontros setoriais e 
assembléias anuais para prestação de contas e aprovação dos planos de trabalho.
 Atualmente a Associação é parceira do CEUC na gestão da Reserva e participa 
ativamente do Conselho Deliberativo junto com os representantes dos setores Catuá 
e Ipixuna.

 
 A melhoria da renda familiar, da infra estrutura das comunidades, dos serviços 
de saúde e educação, é pauta permanente das reivindicações e articulações da AACI 

13 A “Diretoria completa” é composta por Presidente, Vice-Presidente, Primeiro e segundo Secretários, Primeiro 
e Segundo Tesoureiros; e, Conselho Fiscal, eleitos ou aclamados em reunião ou Assembléia Geral. 

Comunidades Organização Forma de 
Representação

Divino Espírito Santo Centro comunitário Diretoria completa13

São Sebastião da Água Branca Centro comunitário Diretoria completa

São Lázaro Centro comunitário Diretoria completa

Santa Luzia do Bóia Centro Comunitário, Legalizada 
juridicamente (estatuto e CNPJ) Diretoria completa

Nossa Senhora de Nazaré Centro comunitário Diretoria completa

Bela Conquista Centro Comunitário, Legalizada 
juridicamente (estatuto e CNPJ) Diretoria completa

São João do Catuá Não tem centro comunitário Presidente

São José

Comunidades Organização Forma de 
Representação

São João Evangelista Não tem centro comunitário Presidente

Santa Sofi a

Santa Fé

Nossa Senhora de Fátima
Fonte: Jorge Luiz Pinto, com. pessoal, Gestor da RESEX (2009).

Tabela 11-Organizações internas da RESEX Catuá-Ipixuna em 2009. 
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junto ao governo e organizações sociais. Entre as conquistas, destaca-se a  inclusão 
dos moradores da RESEX em programas de reforma agrária, iniciado em 2005.
 Para ampliar as conquistas, superar as difi culdades e defender a RESEX, a 
AACI mantém e constrói parcerias, formais e informais, e articula-se com institui-
ções governamentais e não governamentais, municipais, estaduais e federais.
 No mapeamento institucional, realizado em julho de 2008, foram identifi cadas 
26 instituições que atuavam na Unidade, sendo 16 governamentais e 10 não-governa-
mentais (Tabela 12).

 A partir deste mapeamento institucional, foi possível desenhar e discutir 
a composição do Conselho gestor da Reserva, apresentado no item 8.2 deste 
documento.

Instituições Governamentais Instituições Não-Governamentais

Sindicato dos Trabalhadores e 1- 
Trabalhadoras Rurais de Coari (STTRC)
Sindicato dos Trabalhadores e 2- 
Trabalhadoras Rurais de Tefé (STTRT)
GPD3- 
CPT4- 
GTA5- 
CNS6- 
OI7- 
Prelazia de Tefé8- 
AACI9- 
FAS10- 

ITEAM1- 
SDS2- 
Secretaria Municipal de Educação 3- 
de Tefé (SEMED)
SEMED de Coari4- 
INCRA5- 
Secretaria Municipal de Saúde de 6- 
Tefé (SEMSA)
SEMSA de Coari7- 
IDAM8- 
FUNASA9- 
IBAMA10- 
IPAAM11- 
Polícia Militar12- 
Prefeitura Municipal de Tefé13- 
Prefeitura Municipal de Coari14- 
Secretaria Municipal de Ação 15- 
Social de Tefé
Secretaria Municipal de Ação 16- 
Social de Coari

 Fonte: SILVA, 2008.

Tabela 12-Instituições que atuavam na RESEX Catuá-Ipixuna em 2008.
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7.6 Padrão de Uso dos Recursos Naturais e Principais 
   Atividades Econômicas

 Os dados e informações do uso dos recursos naturais e das atividades eco-
nômicas que ocorrem na RESEX Catuá-Ipixuna foram obtidos em 2006 no mape-
amento participativo (TINTO et al., 2006), no levantamento do uso dos recursos 
pesqueiros e aquáticos (SILVA, 2006) e no cadastro das famílias moradoras (TINTO 
et al. 2006).
 E confi rmados com os moradores durante as ofi cinas participativas para ela-
boração deste documento.

7.6.1 Uso do Solo

 Segundo Tinto et al. (2006), as principais formas de uso do solo na RESEX 
Catuá-Ipixuna são a agricultura e a criação de animais (Figura 20). 

Figura 20 - Áreas antropizadas na RESEX Catuá-Ipixuna para uso do solo. Fonte: CEUC/SDS
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 A agricultura é realizada em áreas de terra fi rme o ano todo e na várzea no 
período da vazante. Nas áreas cultivadas anualmente, as famílias utilizam o sistema 
de rodízio de roçados (Figura 21). Nesse sistema, a família deixa a terra descansar por 
três ou quatro anos para recuperação da qualidade/fertilidade do solo quando pode-
rá ser novamente utilizada, exceto quando os roçados evoluem para sítios, formados 
a partir do cultivo de espécies frutíferas perenes. 

 
 As famílias plantam de dois a quatro hectares por ano. A distância máxima 
das roças e sítios em relação às casas depende da capacidade física de cada família 
para carregar a produção, visto que não existem estradas nem sistema mecanizado de 
transporte dos produtos.
 No preparo do solo na terra fi rme os moradores utilizam dois métodos: “der-
ruba e queima” e “derruba e junta”. O método de “derruba e queima” consiste em 
“brocar”, derrubar as árvores com machado ou motosserra, colocar fogo, coivarar e 
em seguida plantar. O método “derruba e junta” é usado quando a área tem poucas 
árvores fi nas ou é usada no período das chuvas. Em toda a RESEX, 97% das famílias 
entrevistadas usam o método de “derruba e queima” (Figura 22).  

Figura 21 - Roçado (Foto: Fernanda Preto).



87 PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA CATUÁ-IPIXUNA  

 

 Os tratos culturais consistem principalmente da retirada das plantas oportu-
nistas (daninhas), através de capinas regulares e do controle de pragas e doenças, com 
a aplicação de agrotóxicos convencionais. 
 O número de roçados por família, seus tamanhos aproximados e a freqüência 
de abertura de novas áreas de roçado segue um padrão dentro da RESEX Catuá-Ipi-
xuna, não há diferenças relevantes entre as comunidades, como é possível observar 
na Tabela 13.

Figura 22 - Área derrubada e queimada para plantio de roçado
(Foto: Fernanda Preto).

Locais Valores:
Frequência de 
desmatamento 

(anos)

N° de roçado 
abertos

Tamanho 
aproximado 

(ha)

Tamanho 
médio (ha)

Lago do Catuá

Mínimo 1 1 0,5 0,5

Máximo 3 4 5 6

Média 1,1 1,4 1,8 1,5

Desvio 
padrão 0,4 0,6 0,9 0,8

Tabela 13 - Freqüência de abertura de novas áreas, número de roçados abertos, seus tamanhos   
aproximados e por família na RESEX Catuá- Ipixuna
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 Em geral, o ambiente mais usado para abrir os roçados é a mata de capoeira 
baixa seguida de capoeira alta, o que caracteriza a agricultura itinerante. Depois de 
fazer uso de uma determinada área, em geral por um ano, a família deixa a área em 
repouso e abre uma nova área. Após três ou quatro anos o produtor retorna para 
cultivá-la. 
 Outros critérios para a abertura de novas áreas são as que apresentam melho-
res condições de serem manejadas: terra preta, ausência de castanheiras e as mais 
próximas das moradias e casas de farinha.
 Os tipos de mão-de-obra utilizados são a familiar (mais utilizada), o ajuri ou 
mutirão (mais comum na derrubada), a troca e o pagamento de diárias. O tipo menos 
utilizado é o pagamento de diária, que só ocorre quando a família tem poucas pesso-
as para trabalhar ou quando é necessário o uso de motosserra na derrubada.
 Ao contrário do roçado, o sítio é um sistema produtivo pouco disseminado 
entre os moradores da RESEX Catuá-Ipixuna. Em geral, é uma área afastada da 
moradia onde há uma grande variedade de espécies frutíferas e serve de fonte di-
versifi cada de alimento no período em que a família está preparando a farinha. Na 
manutenção da área, a limpeza é feita apenas por capina, tirando o “mato” que cresce 
no meio do cultivo.
 Os tratos culturais nos roçados e sítios são realizados por homens e mulheres 
em conjunto. O homem participa mais do processo de preparo da área para o plantio, 
e depois a mulher assume as atividades de limpeza.
 Quanto à criação de animais, a mesma é comum em todas as comunidades. 
Nos terreiros encontram-se bovinos, suínos, patos, galinhas caipiras e carneiros, cria-
dos para alimentação familiar e complemento de renda.

Lago do 
Ipixuna

Mínimo 0,4 1 0,5 0,5

Máximo 3 5 4,5 6

Média 1,1 1,6 1,4 1,2

Desvio 
padrão 0,4 0,8 1,0 0,8

Fonte: TINTO et al., 2006
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 Em geral, os animais são criados soltos nos quintais sem cercas e áreas co-
muns das comunidades. Quanto à criação de bovinos e suínos, houve reclamações 
de moradores, pois nas comunidades onde esses animais são criados, as casas é que 
fi cam cercadas.

7.6.1.1 Agricultura

 Segundo Tinto et al. (2006), a atividade agrícola na RESEX Catuá-Ipixuna é 
voltada principalmente para a subsistência. A farinha de mandioca é o único produto 
que gera renda constante (Figura 23). O maior impacto da agricultura é o desma-
tamento anual com a média de 1,1 roçados/ano, com tamanho médio de 1,2 a 1,5 
hectares.

Figura 23 - Produção de farinha (Foto: Fernanda Preto).
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 Os sistemas de plantios identifi cados foram: roçado, quintal e sítio.
 A roça é o principal sistema de produção na RESEX, totalizando 267 áreas e 
aproximadamente 290,6 hectares de terra. De acordo com os 186 moradores entre-
vistados, 95,7% possuem pelo menos um roçado.
 A maioria (98%) dos roçados está localizada em ambiente de terra fi rme, dis-
tribuídos na fl oresta primária, capoeira alta e capoeira baixa. Apenas 2% dos roçados 
estão localizados em ambiente não defi nido pelo diagnóstico (Figura 24). 
 De acordo com os entrevistados, 57% dos roçados estão localizados em ca-
poeira baixa devido à facilidade do preparo da área seguido da capoeira alta, onde 
depois de um tempo de “descanso” os agricultores voltam a plantar. 

 

 
 Em toda a RESEX o plantio nos roçados segue o mesmo padrão. As espé-
cies mais encontradas são basicamente a banana (71,9%), a macaxeira (69,1%) e a 
mandioca (62,6%). Além destas são cultivadas: cará, abacaxi/ananá, batata, milho, 
maxixe, pimenta, graviola, cacau, açaí, ingá e melancia. 
 A maniva plantada nos roçados por estaquia, em sua maioria, é oriunda da 
própria comunidade ou de comunidades vizinhas. 

Figura 24-Ambientes onde se localizam as áreas de roçado dentro da RESEX Catuá-
Ipixuna. Fonte: TINTO et al., 2006.
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 Entre os tipos de animais, pragas e doenças que prejudicam aos cultivos, des-
tacam-se a paca, veado, cutia, irara, porco do mato; saúva, lagarta, grilo/gafanhoto, 
formigas, besouro; e mal da mandioca, mofo e o mal da loira.
 No combate à saúva, os moradores utilizam o formicida Mirex que tem faixa 
de toxidade amarela, sendo a mais leve, mas causa intoxicação por ingestão. Depois 
da saúva, a cutia é o maior problema enfretado pelos produtores. Isso faz com que 
aumente a caça desse animal, pois a forma de controlar o prejuízo é espantando ou 
caçando o animal. Em menores proporções esse fato também ocorre com o porco 
do mato e a paca. A incidência de pragas nos roçados foi considerada alta por 45%, 
média por 29% e baixa por 26% dos agricultores da RESEX (Figura 25).

 

 Com relação aos quintais, estes são usados para culturas de subsistência. Entre 
as hortaliças mais cultivadas estão a cebolinha (50%) e o coentro (35,7%) e as frutífe-
ras, manga (39,3%) e açaí (32,2%). Além destas, encontram-se plantas anuais e pere-
nes como coentro, cebolinha, chicória, açaí, cuia, laranja, cupuaçu, limão, boldo, caju, 

Figura 25-Intensidade no ataque de pragas e doenças nos roçados da RESEX 
Catuá Ipixuna. Fonte: TINTO et al., 2006.
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hortelã, capim santo, tangerina, abacate, abiu, algodão, goiaba, tomate, ingá, maxixe 
e plantas medicinais.
 As sementes e mudas das plantas cultivadas nos quintais são oriundas prin-
cipalmente da própria comunidade ou de outras comunidades. As pragas e doenças 
ocorrem em menores proporções, quando comparadas com os roçados e os sítios. 
 Quanto aos sítios, apenas sete famílias afi rmaram possuí-lo. As espécies mais 
frequentes são o abacate (77,8%) e a pupunha (55,6%), embora exista algum vestígio 
de roça nesse sistema, como mandioca e cará. Acham-se também, em menor propor-
ção, açaí, cupuaçu, limão, abacaxi/ananá, banana, caju, laranja, manga, pimenta, abiu, 
cacau, coco, goiaba, graviola, guaraná, ingá, mamão, andiroba, capim santo, cará, 
cidreira, hortelã, macaxeira, tomate e urucum.
 Entre as difi culdades na manutenção dos sítios, o maior destaque é o ataque 
de animais, como o papagaio, e doenças, como a broca e a vassoura de bruxa, que 
impedem o desenvolvimento das plantas.

7.6.1.2 Criação de Animais

 Conforme levantamento realizado por Tinto et al. (2006), na RESEX Catuá-
Ipixuna os moradores criam animais de pequeno, médio e grande porte, principal-
mente para o consumo, pois não há quantidades que permitam a comercialização 
constante.
 Quase 84% das famílias criam galinha, pouco mais de 28% criam pato e quase 
2% são criadores de picote e peru. Os animais de médio e grande porte têm menor 
representatividade, 38,4% das famílias criam suínos, 13,4% criam bovinos e quase 
9% criam carneiro.
 A grande maioria dos animais (83,9%) é criada solta nos quintais e nas áreas 
comuns das comunidades.
 Segundo os criadores de animais, os gastos para criá-los são baixos, pois os 
animais são alimentados com produtos cultivados nos sítios e roçados. As aves e os 
suínos são alimentados com crueira, milho, restos de comida, mandioca e arroz. O 
gado é usado para limpar os quintais, comendo todo o capim que cresce, sendo tam-
bém alimentado de ração e sal por alguns criadores do Lago do Catuá.(Tabela 14)
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7.6.2  Uso da Vegetação - Extrativismo

 O extrativismo é a principal forma de uso da vegetação na RESEX Catuá-
Ipixuna e, junto com a agricultura, fonte de renda da maioria das comunidades. Na 
Figura 26 constam as áreas utilizadas pelos moradores da Unidade na extração de 
recursos naturais, exceto castanha.

Lago do Catuá Lago do Ipixuna RESEX Catuá Ipixuna
Galinha 81,7 87,8 83,9
Porco 35,2 43,9 38,4
Pato 32,4 22,0 28,6
Boi 16,9 7,3 13,4
Carneiro 14,1 0 8,9
Picote 1,4 0 0,9
Peru 0 2,4 0,9

Tabela 14 - Percentual de animais domésticos criados nas áreas da RESEX Catuá Ipixuna  de acordo 
com os comunitários

Fonte: Ofi cinas de planejamento participativo, 2009

Figura 26 - Áreas utilizadas pelos moradores da RESEX Catuá-Ipixuna no extrativismo, exceto a 
da castanha.    Fonte: CEUC/SDS
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 Ao todo são utilizadas 73 variedades de recursos extraídos pelos moradores, 
sendo 39 especies de madeiras, 12 de palhas ou frutos de palmeiras, três espécies de 
cipós, dois óleos, sete frutos, além de sementes, resinas, óleos e talos de folhas
(Anexo VIII).
 O ambiente mais utilizado para esta atividade é a terra fi rme onde se extrai 
cipós, palhas, copaíba, castanha e madeira, como a Itaúba.
 Como potencial extrativista foi citado: açaí, buriti, patauá, tucumã e cipó titica. 
Dentre os produtos não-madeireiros, destaca-se o açaí (Figura 28). A fruta apresenta 
um alto potencial para a geração de renda nas comunidades da região do Lago Catuá. 
A maior difi culdade é a falta de capacitação e de estrutura para armazenar e processar 
o produto. 
 No caso do açaí, produto citado como de maior potencial, já há um pequeno 
comércio que se utiliza de gelo para conservar a fruta no transporte até as cidades de 
Tefé e Coari. A capacidade de extração depende da difi culdade de subir no açaizeiro, 
mas, segundo os moradores da Comunidade Santa Fé, é possível extrair até seis sa-
cas/extrativista/dia (360 kg) na safra.
 A castanha aparece como a segunda mais importante fonte de renda da maio-
ria dos moradores, fi cando atrás apenas da produção de farinha (Figura 27). A co-
mercialização do produto, no entanto, é feita ainda individualmente e atingiu valores 
mais baixos que os encontrados normalmente nos rios Purus e Madeira. O valor da 
caixa da castanha em 2006 variou entre R$ 9,00 e R$ 25,00. Segundo os morado-
res, poderia ser retirada maior quantidade de castanha se o retorno fi nanceiro fosse 
maior, o que indica que o potencial extrativista da castanha não é explorado no seu 
máximo.
 A bacaba, o cipó titica, andiroba e o patauá também foram citados, este último 
ainda pouco aproveitado como recurso potencial na região. 
 As palhas são usadas na cobertura das casas de farinha, sendo a caranã e o 
ubim juriti as mais utilizadas. 
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Figura 27-Áreas utilizadas pelos moradores da RESEX Catuá-Ipixuna para 
a extração da castanha.    Fonte: CEUC/SDS

Figura 28-Áreas utilizadas pelos moradores da RESEX Catuá-Ipixuna 
para a extração do açaí.      Fonte: CEUC/SDS
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 Os cipós ambé e titica são as variedades mais utilizadas. O primeiro para fazer 
paneiros, utilizados na coleta de castanha, maniva e como utensílio doméstico, já o 
cipó titica é utilizado na produção de vassouras utilizadas nas comunidades, mas ain-
da sem fi ns comerciais. 
 Assim também são os óleos de copaíba e andiroba, explorados somente com 
fi m medicinal e não comercializados. Esses óleos, no entanto, merecem especial aten-
ção, dado o potencial para fonte de renda e sua ocorrência em várias regiões da 
RESEX, como na Comunidade Espírito Santo. A população carece de informações 
sobre técnicas de manejo das espécies e capacitação para produção.
 Os recursos madeireiros são extraídos para subsistência, utilizados na constru-
ção de casas, infraestruturas e canoas. Apenas um morador, na foz do Lago Ipixuna, 
declarou comercializar pequena quantidade de madeira como complemento na gera-
ção de renda.
 Das 39 variedades de madeiras citadas, a Cedrorana, a Guaruba e o Pau-Gon-
çalo foram as mais lembradas.

7.6.2.1  Potencial Extrativista de Recursos Não Madeireiros

 No diagnóstico do potencial extrativista na RESEX Catuá-Ipixuna, Pauletto 
(2009) identifi cou 31 espécies fl orestais não-madeireiros (Tabela 15). A família com 
mais espécies foi a Arecaceae, que oferece produtos como frutos, sementes e palhas 
de uso muito intenso na Reserva. Esta família tem grande importância na alimenta-
ção dos comunitários. 
 Algumas espécies como: Sorva (Couma guianensis), Sucuúba (Himatanthus 
sucuuba), Caraipé (Licania apetala), Macucu (Licania heteromorpha), Bacuri (Rhee-
dia macrophylla) e Pamã/Inharé (Helicostylis scabra), que possuem baixo valor de 
mercado, são, no entanto, amplamente utilizadas pelos comunitários e tem grande 
importância no cotidiano através de seu uso como alimento, propriedades medici-
nais, para calafetagem de canoas, tingimento de roupas e cimentação de argila. 
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Espécies
Produto Uso

Família/Nome vulgar Nome científi co
Anacardiaceae

Cajuí Anacardium 
spruceanum Fruto Alimento

Apocynaceae
Sorva Couma guianensis Látex Calafetagem
Sucuúba Himatanthus sucuuba Látex Medicinal
Araceae
Cipó ambé Philodendron sp Fibra Artesanato, cestaria
Cipó titica Heteropsis sp Fibra Artesanato, cestaria, vassoura
Unha-de-gato Uncaria sp Fibra Medicinal
Arecaceae
Açaí Euterpe sp Fruto e semente Artesanato, alimento
Bacabão Oenocarpus bacaba Fruto Alimento
Bacabinha Oenocarpus minor Fruto Alimento
Inajá Maximiliana regia Semente Artesanato
Murumuru Astrocaryum murumuru Fruto e semente Artesanato, cosmético
Patauá Oenocarpus bataua Fruto Alimento
Paxiubão Socrotea exorrhiza Fruto e semente Artesanato
Paxiubinha Iriartella setigera Fruto e semente Artesanato
Tucumaí Astrocaryum sp Fruto e semente Artesanato, alimento
Bignoniaceae
Capitari Tabebuia barbata
Burseraceae
Breu Branco Protium sp Resina Calafetagem, cosmético
Breu Protium sp Resina Calafetagem, cosmético

Espécies Produto Uso
Família/Nome vulgar Nome científi co
Chrysobalanaceae
Caraipé Licania apetala Casca Cimentar argila

Macucu Licania heteromorpha Casca Calafetagem e tingimento de 
roupas

Euphorbiaceae
Seringueira Hevea sp Látex Borracha
Guttiferae
Bacuri Rheedia macrophylla Fruto Alimento
Lauraceae
Preciosa Aniba canelilla Casca Medicinal
Lecythidaceae
Castanheira Bertholletia excelsa Fruto Alimento
Leguminosae-Caesalpinioideae
Copaíba Copaifera sp Óleo vegetal Medicinal
Moraceae

Tabela 15 - Principais produtos indicados pelos comunitários com potencial de exploração 
de produtos não madeireiros na RESEX Catuá-Ipixuna
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 As principais espécies de não-madeireiros, considerando a densidade (indiví-
duos/ha), foram: Inajá (Maximiliana regia), Bacabinha (Oenocarpus minor) e Açaí 
(Euterpe sp). O Breu (Protium sp) e a Seringa (Hevea sp) apresentaram uma densida-
de de 4 ind./ha o que indica um grande potencial de exploração principalmente para 
o Breu que apresenta ampla distribuição na área (Figura 29). 

 
 A castanheira é apontada pelos comunitários como a espécie não-madeireira 
mais promissora na Reserva, pois é o principal produto extrativista gerador de renda 
esporádica das famílias. Verifi cou-se que as trilhas para coleta de castanha adentram 
em distâncias bem superiores aos limites para extração madeireira, que se restringem 

Amapá Brosimum potabile Látex Medicinal
Pamã/Inharé Helicostylis scabra Fruto Alimento
Meliaceae
Andiroba Carapa guianensis Óleo vegetal Cosmético, medicinal
Nyctaginaceae
Tintarana Neea madeirana
Olacaceae
Churu Heisteria duckei
Sterculiaceae

Cupuí Theobroma 
subincanum Fruto Alimento 

Fonte: PAULETTO, 2009.

Figura 29 - Potencial de extrativismo do Breu (Protium sp). Fonte: CEUC/SDS
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basicamente às áreas de fl oresta de várzea. A densidade de castanheiras foi de 0,8 
ind./ha, indicando grande potencial de exploração desta espécie na RESEX (Figura 
30). 

 A área de várzea possui poucas espécies de não madeireiros. No entanto, pos-
sui grande estoque de indivíduos de seringueira (Hevea sp.). As áreas de terra fi rme 
não mostraram grandes diferenças entre a disponibilidade destes recursos.
 Os comunitários têm especial interesse por alguns produtos não madeireiros 
como: murú-murú (Astrocaryum murumuru), Andiroba (Carapa guianensis), Açaí 
(Euterpe sp.), Tucumaí (Astrocaryum sp.) e cipós. Também, os comunitários gosta-
riam de complementar sua renda, basicamente proveniente da venda de farinha de 
mandioca, com a comercialização de produtos extrativistas.
 As espécies fl orestais de potencial não-madeireiro mais escassas foram: Unha-
de-gato (Uncaria sp.), Amapá (Brosimum potabile), Preciosa (Aniba canelilla), Breu-
branco (Protium decandrum), Copaíba (Copaifera sp.) com densidade inferior a um 
indivíduo por hectare. 
 As espécies Inajá (Maximiliana regia), Macucu (Licania micrantha), Tucumaí 
(Astrocaryum sp.), Bacabão (Oenocarpus bacaba), Bacabinha (Oenocarpus minor) e 

Figura 30 - Extrativismo de Castanha (Bertholletia excelsa) na RESEX Catuá-Ipixuna.
 (Foto: Daniela Pauletto)
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Breu (Protium sp) estão amplamente distribuídas na Reserva ocorrendo na maioria 
(>75%) das parcelas amostradas. Já as espécies Amapá (Brosimum potabile), Bacu-
ri (Rheedia macrophylla), Capitari (Tabebuia barbata), Carapanaúba (Aspidosperma 
nitidum), Unha-de-gato (Uncaria sp.), Sorva (Couma guianensis) e Sucuúba (Hima-
tanthus sucuuba) apresentaram baixa ocorrência na área ocorrendo em apenas 12% 
das parcelas.
 Os produtos não-madeireiros usados para artesanato são basicamente as se-
mentes do Açaí (Euterpe sp.) e da Paxiúba (Iriartella setigera). O incremento econô-
mico para utilziação dessas espécies requer manejo adequado para garantir a susten-
tabilidade das mesmas (Figura 31).

 Nas proximidades da Comunidade São Sebastião da Água Branca, no Lago 
Ipixuna, verifi cou-se um plantio de castanheira (Bertholletia excelsa) e de andiroba 
(Carapa guianensis) com cerca de 20 indivíduos e em excelente desenvolvimento. 
Esse plantio demonstra o grande potencial da área para extração de produtos não-
madeireiros (Figura 32).

Figura 31 - Exemplo de produto não-madeireiro: confecção de artesanato com Cauaçu 
(Palha-da-várzea) pelas mulheres da Comunidade Bela Conquista, Lago Catuá, na RESEX 

Catuá-Ipixuna (Foto: Daniela Pauletto).
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 O comércio das espécies não-madeireiras, identifi cadas no diagnóstico, depen-
de de estudo de viabilidade econômica, capacitação dos comunitários e investimento 
em infraestrutura para armazenar e benefi ciar os recursos extraídos. É importante 
destacar que a extração de produtos fl orestais não-madeireiros, principalmente de 
palmeiras, pode se constituir em alternativa à atividade madeireira no período mais 
chuvoso do ano, e, assim garantir fonte de renda o ano todo para as famílias da RE-
SEX.

7.6.2.2  Extrativismo e Potencial de Recursos Madeireiros

 Quanto às espécies madeireiras, o levantamento foi realizado em sete pontos 
amostrais em fl oresta de terra fi rme e um de várzea. Foram analisados o nome po-
pular, a altura comercial (m) e o diâmetro a altura do peito (DAP) expresso em cen-
tímetros a 1,30 m do nível do solo. A lista completa das espécies de uso madeireiro e 
densidade da madeira das espécies identifi cadas na RESEX Catuá-Ipixuna encontra-
se no Anexo IX.
 O inventário realizado nas parcelas alocadas em terra fi rme revelou uma vege-

Figura 32 - Plantio de Castanha da Amazônia (Bertholletia excelsa) com aproximadamente 20 anos 
próximo à comunidade São Sebastião da Água Branca na RESEX Catuá-Ipixuna

(Foto: Daniela Pauletto).
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tação típica de fl orestas densas pela presença de árvores emergentes como o Angelim 
(Dinizia excelsa), a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Cedrorana (Cedrelinga cate-
naeformis), que compõem o estrato superior da fl oresta, possuem alturas que variam 
de 30 a 40 metros, estão estabelecidas sobre solo argiloso e cercadas por denso sub-
bosque com muitas palmeiras acaules (Figura 33). Além disso, verifi cou-se a ocor-
rência de outras espécies características desta tipologia fl orestal como: Maçaranduba 
(Manilkara sp.), Guariúba (Clarisia racemosa), várias espécies de Louros (Ocotea sp.), 
espécies de Breus (Protium sp.), Matá-matá (Eschweilera bracteosa) e várias espécies 
de Abiurana (Pouteria sp.).  

 Na parcela instalada em fl oresta de várzea verifi cou-se um sub-bosque mais 
limpo que nas fl orestas de terra fi rme. Em geral as espécies da várzea têm madeira 
mais leve (densidade mais baixa) do que as árvores de terra fi rme, o que as torna inte-
ressante para o aproveitamento madeireiro pela facilidade de corte e benefi ciamento. 
Porém, verifi cou-se que existe grande número de árvores com raízes tabulares e com 
fustes fenestrados e acanalados, o que confere forma tortuosa ao tronco e limita o 
uso madeireiro destas espécies (Figura 34).  

Figura 33 - Exemplares de Cedrorana (Cedrelinga catenaeformis) e Castanheira 
(Bertholletia excelsa) na Reserva Catuá-Ipixuna (Foto: Daniela Pauletto).
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 As principais espécies que ocorreram na parcela da várzea foram: Jurema-espi-
nheira (Acacia polyphylla) Araparirana (Macrolobium limbatum) Louro-preto (Oco-
tea delicata), Mututi (Pterocarpus amazonicus), Castanharana (Eschweilera juruen-
sis), Manixi (Bombacopsis sp.), Abiurana-da-várzea (Pouteria glomerata), Piranheira 
(Piranhea trifoliata), Seringueira (Hevea sp.), Jacareúba (Calophyllum brasiliense) e 
Muiratinga (Naucleopsis glabra).
 A densidade de árvores por hectare variou bastante entre as áreas avaliadas, 
com uma média de 579 indivíduos por hectare. Este valor pode ser considerado alto 
quando comparado a outros estudos similares realizados na Amazônia onde a densi-
dade de árvores por hectare varia de 300 a 400 indivíduos por hectare.
 As espécies com maior índice de valor de importância ecológica, por sua am-
pla dispersão, grande densidade e dominância na área amostrada foram: Macucu 
(Licania micrantha), Abiurana (Chrysophyllum prieurii), Balatarana (Micropholis ca-
siguiarensis) e Matámatá (Eschweilera bracteosa). 
 Algumas espécies como Acapu (Lacistema aggregatum), Anuirá (não identifi -
cada), Cupiúba (Goupia glabra), Guaruba (Erisma fuscum), Maçaranduba (Manilkara 
bidentala) e Tento-roxo (Ormosia sp.), que são amplamente utilizadas pelos comu-
nitários, apresentam limitações quanto ao manejo e exploração madeireira pois, além 
de apresentarem baixa densidade (menos de dois indivíduos por hectare), a distribui-
ção diamétrica é irregular. Isto indica que estas espécies, se manejadas, poderão não 
ter regeneração sufi ciente. A exploração intensa, neste caso, poderá signifi car a ex-

Figura 34 - Troncos de árvores da várzea na RESEX Catuá-Ipixuna (Foto: Daniela Pauletto).
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tinção destas espécies na RESEX. Para evitar que isso ocorra, estas espécies deverão 
ter baixa intensidade de corte garantindo assim que haja um segundo ciclo de corte. 
Já o Tenteiro (Ormosia paraensis) e a Ucuúba (Virola sp.), apesar de apresentarem 
densidade mais alta, também expressam distribuição diamétrica irregular, exigindo 
também manejo adequado e de baixa intensidade de corte (Figura 35). 

 As espécies comerciais Pau-gonçalo (Siparuna emarginata), Gitó (Guarea pu-
bescens) e Louro (Ocotea sp.) apresentam indivíduos somente nas primeiras classes 
de diâmetros e, portanto, servem como estoque de madeira para futuros ciclos de 
corte. Poderão ser encontrados indivíduos com diâmetros maiores, visto que estas 
espécies são utilizadas amplamente pelas comunidades que costumam ter como cri-
tério para corte espécies com diâmetro superior a 60 cm. No entanto, ressalta-se que 
indivíduos deste porte para estas três espécies são escassos nesta região. 
 As espécies comerciais madeireiras com melhor distribuição diamétrica e alta 
densidade foram: Balatarana (Micropholis casiguiarensis), Garrote/Muirapiranga 
(Brosimum rubescens) Macucu (Licania micrantha), Punã/Pirun (Iryanthera sago-
tiana), Guariúba (Clarisia racemosa), Louro-Aritú (Licaria chrysophylla). Louro-pre-
to (Ocotea delicata) e Pajuaru (Osteophloeum platyspermum). Estas espécies são 

Figura 35 - Distribuição diamétrica e densidade das principais espécies de árvores (DAP > 10 cm) 
utilizadas com fi nalidade madeireira na RESEX Catuá-Ipixuna. Fonte: PAULETTO, 2009.


